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DEZ ANNOS) 
• 

Julgo obra tneritoria poupar ao esquecin1ento o 
n o1ne d'aquelles que pelos esforços da intelligencia con­
corretn com o seu contingente para a erecção d'esse 
grande n1onun1ento social a litteratura de um povo, 
n1as tatnbern julgo tnissão d igna ele incitamento dos cotn­
petentes, quando quem rl'ella se encarregar não lhe tenha 
dado inteiro desempenho. Não alitnento a velleidade de 
querer escrever utn capitulo da l1istoria litterar ia do Ceará, 
traÇando estas linl1as ; mas, identificado coin a sua vida 
tnental nestes ultimos tempos, e acostumado a ver o .. 

desdetn que geral1nente se vota a quetn discrepa da in­
differença commum para publicar um livro de bellas 
lettras, utn artigo, un1a n1en1oria, e porque reconheço 

·ser verdadeira injustiça entregar ao olvido esta phase de 
agitação litteraria do Ceará, que começa a arrefecer, 
resolvi elaborar este diminuto trabalho em forma de 
resenha, offerecendo-o co1no um subsidio ao historiador 
futuro. 

Não poderei precisar minudencia·s; o tneu intuito é 
�uasi �ue deixar nestas paginas � ll�m� 4� tocJos os �u� 
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DA ACADEMIA CEARENIB 17i 
• 

teem collaborado neste porio(lO : os velhos, si os Pom . 

peus e Studarts não levaren1 a tnal o qualificativo---cotn 
os louros do renome já obtido; os novos, para que, 
ajuizados os s eus n1erito:), passe:u ao jnlga1nento do 
futuro. · 

. 

E' un1a verdade iacontestavel qu3 a ]�:;cola �·filitar 
troux.e para o Ceará. sen1o todo o elen12nto da nossa 
vida litteraria ao n1enos nn1 nrari,lo Je activida(l8 tnental: J.. 

·
. revistas, aggremiaçõcs li ttera rins, opnseulos, etc . 

· 
A convivencia de al;�·�1·�s rapazes de talent0 foi 

• 

·certa1nente um bon1 estiinulo para a llJocidaJe cearense 
. tradicional1nente propensa �1. fJndar jornaes, fazer poesias" 

à cultivar as lettras, en1 fin1 . 
, · ... _.�_Não pod�n1os .. entretanto, eon1parar toclJ o resultado 
d"est�s. annos á fecunda epoc11a ele Rocha Lin1a, ao con­

.' vivio de Tl1o1naz Po1npeu, r"l o�o IJopes, Araripe Junior e 
Xildefico de �.,aria, etc. A n1ocicta:le de l1oje é super­

.. "' .ficlal e1n todos os ramos d�3 eonhecin1ento� e não pode­
.. re1nos esperar d�el l a a erudição e · c�·ite.rio de Roc11a 

.·Li1na, a penna fecun<l� d0 Tho1n<1z ?o�npeu, a analyse e 
illttstração ele Araripe J un ior . 

A fan1a de tJuvena.l Galeno pern1anecerá fazendo 
so1nbra a quanto poeta, novo te ilha vibrado a lyra 
por ahi. 

D,essa legião ele cearonses illc1stre�, ainda contatn­
. se felizn1�11te vultos corno .c\.rarine Jnnior, 1,hon1az Ponl-

� 

peu· e Juvenal Galeno, q�1e nu n1esn1o }\lano de Gui-
lherme Studart e Farias Brito� ficaran1 trabalhando sen11)re, 
dan clo o exemplo sagra<lo de não ll1es atropl1iar a acti­
vidade a gloria que lhes acena perto .. 

Começarei, portanto, a occupar-rne do tnoYitnento 
litterario do Ceará n'estes ulti1nos dez annos, fnzen<lo 
m enção d'aquelles trabalhad�)res do pe:l�.J.rnento, já coa­
sagrarlos pelos seus 1neritps, e1n qnf�Jn os que lhn suG­
c�dem encontrqln un1 exen1plo lt seguir. 
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• 

Dn. GurtiiERlVIE STUDAnr 

Entre todos os s u per iores l1omens de lcttras <lo 
C�ará, o Dr. Guill1er1ne Stuflart avantnja-se pel:1 tcna­
ciclade com que collabora en1 todas as 1 n a n ifos tac.;õus da 
intelligencia ·nesta terra . 

• 
Tendo nas veias o sangue britanico e o sangue 

ccarcnse porque o ccarense é un1 brazileiro a parto--, 
· · . o Dr. �tuJart na su� vida littcraria� r>el}t intelligc�ncia, 

• 

• 

• 

. .. 

• 

' 

... "1' b 
. t 1 l 1 • ,..; l j A- , 

1 -. equ1.1 r1o n1en a, e ( en1 c a \�ao a u s o uu1, e a rovo1a(.;ao 

. .. 

• 

• 

. nlais perfeita do espirito inglez: co:nn1editlo e r>ractico, 
e do cear on se : i n t e lli g e n t c, e 1n p r e l1 o n tl e cl o r e inca n -

savel . 
.. Toda essa actividade ele vi(la inte1lectual do Ceará, 

poda-se �tffir1r1ar, gyra ern torno do I10nle laureado do 
historiador cearense: con1 os �eus conternporaneos tra­
balha no convivio de todos os dias; con1 a mocidade, 
serve de incentivo, e f(.tciJita os meios rnateriaes para a 
ptlblieaç?io de li v r os e revi3tas. 

lTão é só corn os peregrinos dotes de se11 espirito 
oue a ]itteratura cearense ten1 no l)r. Stn(lart a 1na1s � . 

forte colt�n1na; o sell auxilio l)ectrniario é son1pro prornpto 
para todos o·s tentan1ens dos que corneção, co1no 1)ara a 
acquisição de valiosos do�u!nentos ob tidos de alc1n-1nar 
cotno sub.sidio para a historia elo Ceará. 

A sua officina typograpl1ica, 1nontacla qt1asi que 
exclusivan1ente. para a pt1blicação de seus trabalhos lit­
terarios, attesta ainda qual a sua dedicação e a1nor pelas 
cousas da terra natal . 

. 

Peço venia ao erudito e i1nparcialissin1o Capistrano 
de �J\.bre11 11ara transcrever o que a respeito escreveu na 
« Re:ristq,. Brazileira>> a proposito das Datas e fctc tos .J)ara 
a lt�storta do Ce(trá : 

« Dos soei os elo Instituto (<lo· Ceará) nen1 un1 se 
avantaja ao Dl\ Stndart 8:11 uedic.L ,)ão á llistoriai do 
torrão natal. 03 outros cultivan1-na nas l1oras vagas; 
elle aband�:1ou tuJo para entregar-se a ella. Pesquizas 
a.tu�adas, viagens aquem � alem mar, copias dispendio­�lSSlilllS quando elle prorr1o q�Q as póde extral1ir, a n}oq .. 
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11� 
tagein · de utna offici11a tyJlographica para im pressão de 
i;eus escriptos, ainda 11ão esgotan1 a lista de tudo quJ.nto 
ten1 feito .. Suas 1nonographias l 1istori c:is eleva1n- se ao 
numero de vinte e cinco, e a u l tilna te1n 525 pagi11as, 
formato 8.0 » 

O notavel escriptor cearense tein pred.i]c�ção pelos 
trallalhos de · 11istoria patria,, especial 1 nen te d 'este Estado ; 
e neste sentido o Ceará é o mais feliz dos Estados, l)Or 
que está em dia COlil a sua l1istoria, do n1ais inl por ­

tante ao mais insignificante aconteciinento até os nos­
sos dias . 

Não será detnais citar utn pcesti1noso l1ornetn de 
lettras Sar1t'Anna N ery --, referindo-se ás 1Votrts _lJara 
a I-listor-ia do Ceará do Dr. Stu tlart : « Para dar idé� 
do trabalho á que se sujejtou o at1tor, basta dizer que 
p uóli�a na sua integra n1ais de 150 clocunte.ntos ineditos 
-u1n trabalho de beneuictino. A obra do Dr. Studart 
não revela tão son1en te aturadas l)esquizas, que a elle 
custara1n 1nt1ito ten1po e 111uito dinl1eiro. Ten1 outra 
qllaJida1e preciosa: a corage1n) etc., etc . 

E' u1n historiador, eis o 1naior e1ogío que se lhe póde 
fazer . 

O seu estylo é corrente e muito seguro, tendo a 
revelação do. pensador ern cada concPito, atrav és de 
_uma linguagem fle verdadeiro purista . 

E' lon ga a lista de suas obras, 1nas são co11side­
rad.as principaes as s11as lv-rotas ]Ja1�ct ct _H,:s torict (lo Cea�JYt 
e1n volutne de õ 17 paginas, Datas e Fac tos ]Jlxrrt ct ltis­
toria elo Ceará en1 3 vols. ele 1016 paginas, Dncttlrtertfos 
para a bio,qrqpltict llo f�t·nclador elo Ceará) P(ttlzolo�g;:a 
h1�storica Brax'l�leira _J_Vovos Doc1t·n�c1�tos zJara o esf-ltclo dct 
pestilenéia da bichrt ou Jnctles, e Sc?:e�J�cl:a �Ierl/ca a; t/gos 
de propaganda. O_ 1.0 e o ultin1o desses trabalhos fora111 
ptiblicadós em Lisbôa . 

Alem destes, teln muitos traball1os inedit.os. E re­
leva ponderar que as Revistas elo In�tituto do Ceará e 
da Academia Cearense tudo deve1n ao esforço do Dr . 
Sttidart. 
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Fica assin1 feito Utn l i ge iro } ) C rfil <le tão 1)reclaro 

ceatense, na parte intellectual; o futuro saberá, de �erto, 
. cumprir o seu dever. 

* 
* * 

• 

• 

• 

DR. TIIO:\IAZ l_)o�IPEU DE SouzA llRAZIL 

N"este ha cotno (1ue nn1a djrnastia i11tellectual e sci­
entifica a coutintlar-se. 

O 110n1e ele seu progenitor, alern (la l1erança 1nea­
tal, é Uln tal isn1an sagrado na J)essoa (lo Dr. ThornHz 
Pompeu. O respeito á gloriosa n1e1noria do Senador 
Pon1peu, é, a n1eu ver, o tnotivo qtie tnais te1n concor­
rido para que o Po1npeu Fill1o seja a personificação <lo · 

estudioso. 

EsrJirito talhado para os livros e pesquizas acura­
das elo gabinete, poucos no Brazil terão a erudição de 
Dr. 1,11on1az PonlJ)eu. 

Tetn predilecção pela scie11cia ; re1111e, poren1, u1na 
educação perfeitissi1na de belletrista, 

Aprove_ita o 111ell1or de seu tempo escreve11do tno­
nograpllias sobre l1ygiene., agricultura, 111etereologia� in-

- dustria extractiva� instrucção publiea, finanças, etc. O seu 
estylo· de scieiitifico toma a forma primorosa1nente des­
criptiva, quando occnrla- se de assumptos ligeiros, como 
viagens, critica de arte, etc. A Floresta Negrct) f.la Hes­
pan.ha, Bão capítulos ele qt1e1n te1n aln1a para observnr. 

E' Membro do Instituto Historico do Ceará e Pre.3i­
<.lente da Academia Cearense. 

Eis a lista, talve_z inco1npleta, rle seus ultimos t1 a­
balhos : . 

Qttalidade das Catnaras ·lPgislati·vas) Fiscctlisaçã.o (lo 
ensino dos pctixes cultos, VaJtta,ge?tS dos trabrtllzos de 
irrigação no Ceará) Licções de GeograJJltia .geral (110 dizer 
de um competente, a 1nelhor geograpl1ia escripta em 
língua portugueza), O Ceará 1�a e�rJJosição de Ch.ica .. go 
(tra�al�o <!_Ue honra _ao auctor e ao Ceará), As vantagens 
da �rr�gaçao por 1ne�o da barragerrt 'do boqztez�rtio da,s La­
t'ras 1lO valle do Jaguaribe . 
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Deste trallall1o transcrcveran1-se parlc3 o1n I.Jondrcs 
·e na IIo llanda. 

Escreveu ainda: j,lle J)zoritt so!Jre /3a J�ectn�e,�to tl(t ci­
dade llc'l l1ortale �a, orti.fJOS sobre f)llestões ecoJ�oniicrts) e 
utn estudo con1pléto sobre a Jlfctn,/çulJrt. 

. Con'o jornalist�, o seu talento dá.:.ll1e a justa no­
m eada de tllll dos 1nell10res esgri1r1i stas de sua terra. 

O Ceará 1nuito deve á fecun<la rnentalidad� elo Dr. 
Tl1on1az Po1npeu. 

Estas li11has servirão a11enas de di tnintlto material 
deposto 110 alicerce en1 qtle ten1 a patria Brazileira de 
erigir tÍin patlrão de gloria a fill1o tão illustre. 

• 

* 
* * 

. DR. R.AY�IUNDO DE F.ARIAS BRITO 

· - Para que o Ceará fosse tlm perfeito meio intellec­
tual faltava-lh'e un1 philosopho; o Dr. F1arias Brito pre-
enclleu o v acuo. · 

Compleição delicadissi111a,. u1na tendencia psychica 
to.da esper.ial, o pl1ilosopho cearense, descle o seu tiro­
cinio acaden1ico, te111-se entregado a essa especie de es­
turlos, colhendo os 1nais vantajosos resultados. 

Despresou litteraria e f->cientificain,·.jnte tudo o que 
não fosse attinente á n tateria de ::;ua üspecial predilec­
ção, e� i1nbuido etn· fu ndas Inedit::tJ;õot:, na convivencia 
espiritual dos grandes �:.>ensa,lores, desdu Platão a Spen­
cer, es�reve·t a lr-�1�alii'ade ào M�t,•lrlo estudos de IJhí­
losophia e teleologia n::,turaLsta, (l� qu � publicou o 1.0 
v olum8, cmo 324 pagin:ts, em 1895 e o .�.0� co1no o outro 
muito apreciaflo, en1 cc rneço d'este a11n0. A sy11these da 
obra deprehende -se d"estas palavras do auctor: << A theo­
ria mais i111portante que até l1oje tetn sido proposta 
como explicação da natureza é a da evolução . O auct or 
se propõe a mostrar que essa theoria não basta, que á 
theoria da evoluç ;io é preciso accrescentar a theoria da 
finalidade. A fortnula geral do tlniverso (leve ser, não 
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forçrt e 1l1rtfcr1:a, mas n�ort'i'lnertto e pc1t,c.,·anle'ltlo ou e1'0-
l7c,ção e firtall�dade. 1; 

Cotnprel1enue-so q11e trata - se de estut los preci sa­
n1ente tra11scendBntes. a qne não attin ge q uetn quer. 

Pelos 2 V(!)ltlmBs já publicados sn po .. lerá ben1 adi­
antar juizo sobre a i(l eia- encarada 110 conjuncto; cotno 
um b.ello edificio ele apnracla architectura, (}UC se cons­
troe; a Fl:r t a li: la( íc rlo 4ltltt,ndo apresenta apenas as be l­
lez�l.S da pri1neira parte sahida e las n1ãos (lo architecto. 

· .  J usta1n.e l 1te por isso, os juizos en1itti<los l)Or con1-
petentes, cou.1o Alcedo Marrocos, u1n elos 1nais erud.itos e 
solidos r)ensaclores de Pernalnbuco� indtlZCln a crer que 

· · E,arias Brito é dos poucos que verdadeira!nente no 
Brazil, a 1)ar de 'fobias Barreto, Silvio Ro1nero, Artl1ur 
Orla11do e Clovis Bev.ilaqua, teetn cotnprel1en<li(lo e cul­
tivad.o as n1oder11as tl1eorias. de pl1ilosopl1ia, nos granrles 
ce11tros intelleçtuaes ela. Europa clesenvolviclas ao ]ado 
de todos os , processos ela sciencia. 

, .l\ doutrina da evolução é para os ultitnos pensa­
clores a perfeição . das ideias divergentes e ntre o 1non isn1o · 

e o dualismo. Alliar as duas tendencias, Sllbor(linar n'um 
· mesrno coneeito os 1)l1enornenos sulJj.ectivos o os objectivos 

-o pe11sa1nento que paira etn flivagaçõe s metapl1ysicas 
e � razão que observa os pho1 10n1enos do univer8o, a 
n1ateria parecendo obedecer a utn ser i ntelligen te; fun­
dir o i1npalpavel e o 1naterial n�uma for1na logica e ra­
cional; tem sido a m issão da doutrina �volucionista . 

O auctor da « Finaliclade � pore tn 1: propõe-se a ele­
. mostrar que essa . theoria não. basta, que á ti 1eoria da 
· evolução é preciso. accrescentar a tl1eoria da fi11alídade» . 

Aguarden1os a obra i11tegral . 

�Os juizos já no dominio publico, o criterio e illus- " 
· tr�ção· do Dr. Farias Brito convet1cetn que o Ceará, ou 

antes o_ Bràzil, tE'nl um. philosopho . 

' 

. . Dep_ois de teJ�mos 4ado um con1o perfi) dos principaes 
vultos rle nossa. litteratura, manda a justiça que não es­
$ue�amofi nomes, por. just�s titulos, dignos de menção; 
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DA ACADEMIA CEARENSE 111 

embora lll galeria d\tquelles qtiC SO não pri1nan1 I>C]a 
11reoccnpaÇão constante ele cons:1s litterarias, sohresacín 
pelo valor intrinscco tle sens conhecitnontos. · 

• 

E' incontestada gloria ce1.ronsc o er udit o pedagogo 
José de Barcel los, vellto co�11 bate11te (las lid8s litterarias 
que, fóra (la are1 1a (los incansaveis, não pre :;ta 1nonos 
serviços que estes. Espirita retrr1l1ido pelas clesillusões 
e longa experiencia do que seja glor ia de estuçlo n'este 
pliZ, José de Barcellos, depois de tomar parte 111 ui to 
activa nos con1tnctthnentos 'las lettras entre os conten1-
�)oraneos de Juve11al Galeno� clepois de desen1penl1ar 
con11nissões sciontiticas p�lo velho 1n un�lo, encerrou- se 

' 

· no seu gabinete de- traball1o que é o seu gabinete dn 
estudos • e cl�alli aco1nranl1a toda a evolltção das cousas 

• 

scientificas e litterarias, indifferente ao 1nunclo. · . 
. . Felizmente, 11ão é utn estado tle inacção essá pe­

nurnbra que envolve o non1e elo glorioso pedagogo cea� 
rense ; a sua actividade intellectual, todo o fecu11do re · 

saltado de suas vigilias e eRtudos, elle transfor1na en1 
ensinamentos á tnocidade. 

• 

Occupando-1ne, pois, da vida tnental do Ceará, ·não 
podia deixar de perturbar por instantes o retiro espi­
ritual a que entregou-se esse i�lustrado 1ne1nbro da 
Acade1nia. Ceare11se, dedicando-lhe estas linl1as co1no 
ui11 preito in1posto pelo seu grande 1nerito. 

Um non1e tnuito respeitaclo tam be tn , �e qtte não deve 
ficar esquecido, se betn que o seu ·conti11gente na vigencia 
deste periodo litterario seja o do exe tn plo. de muita 
dedicação ao. estudo, é o de Julio Cezar da Fonseca . . 

Espirito dotado de uma multiplicidade de facetas 
debaixo do ponto de vista intellectual. illustrando-se seln­
pre, Julio Cezar é o typo elo �riticista. nesta' yha�e de 
cle3orientação ein to(las as n1an1festa:;ões da' v1da Intel-
lectual do presente. 

Não tem, cotno devia, concretisado o resultado ele 
sua erudiçã:J n'un1a obra que concorresse para o en­
graqdecinrmto 4e ��ssa viela �}entaJ; todavia, não é pe· 
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• 

queno o concurso de quem, como clle, muito se illustra 

pnra com o verdadeü•o criterio a. nn�lysar OH homens e 
. as cousas de seu ten1})0. 

-- --·· 

Entre os ve111os, ten1 a prin1azia cotno jornalista 
João Brigido . 

· O Ceará 111r:ito l1eve a essa tnentalidncle� sc1npre 
. 

n'un1 periodo de rejuvonescin1cnto acltr1 i ravel . 
N enhutna questão h a de �i1nportanc.ia que se agite en1 

11osso tneio, que a I) ena abulisada de João Drigido · rtão 
venl1a dar o verdadeiro del inea111ento <.1 o u s,·3utnpto, ora 
vibrante e iiltensivo, ora finan1ente }1UH10risadado, COITIO 

. o ferrão rectrativo de 111na vespa assanhada. 
.. 

· -- E' assu1n pto t�:un ben1 de sua prcdl1eeção tudo que 
se relacione con1 o perfeito Jsclar�3citne;·i te de 11oss �  llis­
toria. 

A11alyse de ''t11 to� e fa· �to R, )} ncid 1.ri os, bi0gr·tpl1 ias 
celebres, cl1ronica� hist<Jrieas, são l; ellissi :nos Cctpitul�Js q u·� 
Q. provecto jornal�.sta t 31Il d2 do a esta1n pa. 

A sua criticL é dosapie larla, o qti·.� fle algu1na for­
ma, abo11ando o s2u reconl1e( id.o tctnr)eran1e11to ele insub­
tnisso, desvirtua a obra do critico., que deve ter por 
n1ira a i111 parciali(lacle.· 

Não podia1nos o1n ittir ·11e.ste breve estudo tão operoso 
escriptor, que, co11tando quasi 70 a11no:3 · (le idade, con­
serva o vigor n1ental, corno se o sol fle sua intelligencia 
não ti v esse occaso. 

• 

Con1o o typo da a·ctividade, traball1ando sen1pre pelo 
..... 

bom non1e cearense, n1erece tamb r� 1n u1�1 logar ele l1011ra 
o Dr. I-Ienrique Tl1eberge. 

No ))eriodo de que nos occupan1os, foi o tnaior · 
factor dessa agitação litteraria, de 1R0-l: a 97, a Aca-

. demía Cenrense; pois betn, nessa illustrada · associa\)ão 
a actividade e declicação do Dr. 'fhoberge ten1 sido l1111 
dos bons eletnentos, especialn1e11te en1 cstntlos de bo-
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' Dl ACADEMIA CEARENSE 
• 

. Eis uma pequena lista dos seus traball1os publicarlos 

p�la i1nprens� : Medioi1�ct (lOt't�3stir:(t-Tltral (artigos sobre 
as propriedades · Jned.icinaes de. 42 individuas (la Flora 
Cearense) ; ]}fadJJiras elo' JiJ,.?"fa(lo [lo Ce:trá (ljvro ined1to 
:escripto en1 . 1 8.92, a. (]ue' aco n1 p a 11hatn 57 a1 nostra s  e:1via-
das· .}Jara a gr�n<le exposi:;Jo do C h i ca.go); F,lor(t Ccctre,�se 
(rel�ção por ordern alp11abotica d'j .to·clos os infliyiduos 
botanicos qué se encontrão no estado d0 Ceará . Te1n 
tambem bastante adiantada a <<Planta Chorographica do 
Ceará ». 

Vê-se que é u�11 trabalhatlor uo 111erito� 

-----·----

Sobre o Dr . . losé Car1o� f1a Costa Ribeiro Junior 
n ada poderei adiantar ao que 111auifestei sobre a vida 
deste mallogrado parahybano e1n rneu discurso de ad­
tnissão na Acacle1nia Cearense («Revista da Acaden1ia 
Cearense», Tomo II- ··1 8 97 ) p 

; 

---- ·---··-; ....... _,. -------- -·-. .. . ---·-·····---

-

· No Ceará é figura. obri·gafla eln tudo qtle seja rna-
nifestação da intelligencia o conhecido litterato Antonio 
Bezerra de !\.fenezes. E' 111en1bro cto I11stituto do Ceará 
e · da· Academia Cearense� e, é tal a sua popularida.de, 
que na phase ele partidarisn1o 1ittera rlo estabelef�ido pelos 
rapazes da <<Padaria Espiritual» e <<Centro Litterario», 

· elle era admittido etn am b�1s as soe iedades, sendo rBcé­
. bido pela mocidade. debaix o  de effusivas n1anifestações 
se1npre qt1e assistia ás sessões desta ou claqt1ella aggre­

i< mjação. 

Investigador tenaz, idolatra das cotls�s de sua terra, 
atnante de bellas-lettras, Antonio Bezerra ten1 111uitas 
pabljcações sobre l1istoria, scsnr1rias, estudos topogra111 1 i ­
cos, ootanica e costun1es rlo Ceará. 

I 

N9trts dé Viagen� (ao centro .do �staclv), .Descr �· JJc:iJ 
. � . . � , 
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R�V :rSTA 

da cidade da .F'ortalex,a) Sasn�rtr/cts) são trabalhos de 

n1erito. 
· 

Ensaiou a lyra. 11a Stla m'ocitlade, e o seu « ad eu s 
á poesia» é tocante e insp i rado . 

N 'um ll10 1l1ento ele i n till10 u esg o ;) tO o po e t a  disse : 
• 

' 

• 

« o cell d� c1illl11 hü arquea do 
Parece qtle v( ti cal1 i. . r  » ete. 

O « Cea!�á Illttstrnd �) »  e o « Pão » l) U1Jlicaran1 u m a  
ser ie · de contos de sua la v �- ;._ -0 Z é - G uedes , que é 
uma ph otog rapl1ia ele costunl .r} s . 

• 

Entre os homens de  lettras ele i d ade avan ;::.t d a  devo 
enurn erar o Dr. Gonçalo S o uto, q 1 1o  11aste perio clo ta u 1 -
be1:1 tem cooperarlo etn 11ossa vida 1n e ntal.  

Es})Írito lu ciclo e b e1n · ec� tlcad o, o D r . So Jto foi 11 · n 
dos rê� actores da Trib1tJ1/:��j Cat?�olicrt e cl' A Ve rc lct rle , organ1 s  
catl1olicos da For taleza. No genero, con1 o  propagan di�ta 
defe.nsor elo cl1ristinianic no, _ t n e r e � s lo-gar ele l10 11ra. 

Nas col u rnn�1s d 'A .:'lr;o (t 'J l.�:r; ·z t3�11 !1 :l b l i0 1rl :) be11 1s . l i. 

artigos, que abo nan1 a s  su" t·:; L.le i ·ts  . 1 .3 c�r n·v .:�1 l �i . io ;J a 
sua ])enna.  

· Con1 o  poeta. si he : 
e v o ln ·: i� o : L1 s u b � 1 {tl _ l \ · '· 
J. a' tra· ci · ·· 7 1 · � ·,... · ) · r1 !1. � ) ; � , t '.J :. I l. , ' > •. , l � , , ; t 

d?;czo, cl ó r��� .. 1. t - )  n ·: � � v� ·. } 
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O at1ctor� ded icado ás 1natl1e ·tnaticas, não p rima pela 
belleza do estylo. . 

· 

E" d ever, I)Oretn, iiicl uil - o n esta resenha. 

' 

------· ----- -- --·---

. 

O �nr;�-.�- �ll�0 <l.o Coará ten1, i}icontcstavel111 en te, pres­
tad o  u•. 1  fJCJ.�Yi\;o ·rel evantissinlo ú })11 n se rn en tal por que 
p assa1n os ; e ülltro resn1 ta(lo 11 �1 0  se  de via esr)erar de 
u11�a a ss �:<�i�'.·0;�·.o coJll 110::;ta d e  n ü  n o ·; con1 o : Dr. Pau lin o 
N ogtlei_ a'} -? .0 · !?rf..1 Ü-�. � Sena(1 or t. ' a L d Jl ( l::: ,  f; oão Perdigão, 
J n 1 i o C� J � � ·:: : · � �: .: f � • \ :r:� � t 1  i o d e l L o �  a r ·-�., / ,_ n to n j o A u g 1 1  s to · 
d n. "{ T '! l r-1 · f"\ . • , r , T '• l':; \ ó} . 
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,p10 é 1n oti vo ele L:J e.eiJ.tivo a( s s e u s  diguu� cotn}Ja-
nlleiros. · 

Dentre estes n1 erece ser trataclo con1 certa dis­
tincção. o Desen1bar[;ador Pauli;-� o Nogu eira, talento de 
primeira agua, devota do desde a sua t1l ocid ade á v.ida 
j ornalistica ; preHenten1 ente co111 n1 ais valor ain da, porque 
allia á sua trarlicional erudi��ão· fecunda �11 editação con1 o 
j ll ris�onslllto, l1istoriador e p u bljcista . 

Para com J >rov ar as  suas aptidões cotn o j urisconsulto 
e estylista, ten1os as « Execuções da pena de morte 110 
Ceará» ,  trab·aiho etn que se estan1pa1r1 toda a sua aln1a e 
todo o seu talento. 

Antes desta� é longa a �erie de 11rodu cções litte ­
rarias� historicas e srientifi cas, qlle te11 1 p u  blicaclo. 

. A Revista do In stittl[/) do Cjeará edita presen t e­
mente as notas historicas :  « Presidentes elo Ceatá. Periodo 
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Regencial. 7 .0 Presit le11 te Senador J osé Mart i n iano de 
Alencar. » São curiosissi l nos os e p iso ( l i os n arratl os pelo 
Dr. Paulino Nogueira sobre a v ie la } )Ol itica do inolvi ­
davel cearen se S enad o r k\ l en ear. 1\.. verua(le l 1 istori ca é 
tespeitada nas suas 111 i nudcncias e o leitor vai con< l uzi(lo 
pelà suaviclade do estylo e J)reso 1)ela criteriosa conca -

tenaç.ão do assun11)to. 

O Dr.  Pedro ele Quei roz é u1n elos 1nais conspícuos 
mem bros da Acade111 ja Cearense ; e a sua il l ustraç ão e 
gosto pelas cousas litterarias 111u ito teen1 contrib uiuo r>ara 
o realce do perioclo ele que nos  occu11an1os. 

1� ão reuniu ainda ern l ivro to do o resulta (lo de suas 
locubraçôes de j u riscon su 1 to� j orn alista e litterato . 

Con1 o  traba l l1ador directo, fornece bel lissi111 0 eabedal 
enriquecen do nossas lettras ; e indirectan1ente, pelo esti ­
mtl lo . efficaz, pelo setl fecu n d o  exe1n plo a llJOcida de, os 
estreia·ntes ill llito se eneoraj a n1 p ara o con� bate. 

A sua critica é sabia111 ente  ern itti da, d ando utn cunl1o 
profunda 1n.ente a nalytj co aos seus conceitos. 

For111 a n1 uito corre cta e 11 111 j u"izo s€m pre avantaj ado, 
no qual, por n1 ais que a censura transpareça, ha se1n pre 
a indul gencia do cri tico que não destroe, n1 as incute in­
citam ento . 

Para eviden ciar a sua rica eru diç.ão, bebida na cor­
rente das moderncts ideias, invocarem os . o seu estudo 
s obre direito penal : << Palavras de pol itica crin1inal » , p u ­
b lica dos no << Ceará !Ilustrado » ( 1 894). Este trabalho 
carece apenas de desenvolvin1ento para nos assegurar 
no 1neio ceare11se u 1n perfeito discipulo d e  Taràe o. u 
Garofalo. 

A Acadernia Coarense conta no seu seio outros 
' 

1nuitos �ooperadores das lettras que, se não teetn totna-

do grande . .  parte na van g u arda, no tno1nento a qtte nos _ · 

referimos, · · não é por falta · ele talento, mas por certo 
, �essimismo ou indifferença . . 
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) 

Rayn1 unuo Cooll 1o d o  -'\ r r n fL l , r ::; p i r i to t a 1 h al lo  p ara 
totlas a s  n1�nifes t a �·ões dí\ i r l t cl l j g� � : l c i r"� , é especia l i s ta e 1 u  
assu1n  ptos d e  1)11 i i  o l o  g i a ; . J  u � t. i n  i a ;  1 ! ) d c Serp�,  j orn al 1 s t a  e 
tribu 110 ; Antonio I�czerr� de lVI c nozes , l i t tcrato c h i sto ... 

riogra1Jho ; Francisco Alves I_J in 1 a, poeta ; l).e Fran cisco 
''aldevino Nogueira, orador ; Valde1n iro Cavalcanti, j or­
nalista e dedicado belletrista. 

A estreiteza do espaço, que tne cabo, não pert n i tte 
que me occupe detallla<iatnente d e  cada u tn dos n osso s 
hon1ens fle lettras, por 1nais q ue sej a  reconhecido o 

• 

seu tnerito. 

• 

Deve foi--tnar un1 capitulo a parte a e n n l n e raç ão feita 
dos escriptores precedentes, pela idade, circ u n1 spcc�;. ã o  
de cada u 1n (l,el les �  e obj ecto ele que se occu pan1 ,  a 
pedirern u1n l ogar o utro que . não seja  na �a1eti -� dos l i t ­
teratos puran1ente dedicado'S a cousas de bel las - lettras. 

Poetas, co?z te?,t? ·s, rornancistas, c.I ilettan tes de arte, 
. estes setn ir1fBriorida des aos que se dediean1 ás cou sas 

positivas e philosopl1ias, esta riam deslocados entre aquelles . 
. 1\tianda a j ustiça que a << Padaria E spi ritt1a l » , (titu lo 

que não fica ben1 á prin1itiva co1Il ll1tln hão i11te1 lectual q ue 
itnplantou uma pl1ase 11ova ás 1n � nifestações da arte es­
cripta na terra de Rocl1a Li1na) con1o ponto de })artida 
para apreci ação do que ten1 occorrido até agora . 

Reria un1 esquecime11to condr.n111avel não deixar re ... 
gi?trada aqui a inflt1encía l1enefica que c1n nosso 111 eio 
exerceram (quan clo não havia ainda as aggremiações lit-­
terarias) Alfredo Peixoto, Adolpho Carninl1a, Euclides 
de Freitas e Barros Co bra, u1n 11ucleo de talentosos que 
pelo Ceará d eixaram scintillações i tnmorredou ras . 

Peixoto, o inclitoso natifrago do << Solirnões >> auctor 
das Me1norias de ttn� Plcl�tfrct.qo (inedito) fazia confe­
rencias l itterarias e collabora v a 11a irn pre11sa cliaria ; 
Catninha, · concentrado e estudioso, fu nclava a << Revista 
Moderna» (1891)  imprimin(lo un1a verdadeira feição IIl o ­
(lerna ao genero ele revistas ;  os 011tros, 1nenos talcntosos1 
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burilavam sonetos, e ao atrito de tão bô� . conv�vcncia, 
enchiam (le ideias saclias as nossas rodas litterar1as . 

Vai isto como um parcr1tllcsis. Volto á prin1 i tiva 

« Padaria Espirituab (porque a actual vive da sombr.a 
da extincta) ; e 11 ão · l)Osso fugir ao d ever de em seg ui­
da transcréver a bellissin1a poesia de Alfredo Peixoto 

Loira, joia que honraria o cscrinio do mais exigente . coi­
leccionador de l)reciosi(lacles litterarias . 
• 

• 

o 

LOIRA 

Loira ! tão loira, com o a (le lVIu rillo, 
A decantada virgen1 nazarena ; 
Boia eln seus olhos essa luz s�rena 
De u1n lago que rf\flecte o céo trar1quillo. 

Ao vel-a assi111 tão loira, a ssi1n tão bella 
A m inha al1na re1nonta ao paraiso, 

E sobe ao céo n o  raio de .u111 a estrella 
E d esce á terra pelo seu sorriso. 

Rosas que o sol de n1aio affaga e (loira 
J u ncae de petalas o can1inh.o cl'ella, 
D eixai passar a Ini11l�oa virge1n. loira, . 

Das loiras todas a 1nais loira e bella . 

A PADARIA EsPIRI TUAL 
• 

• 

• 

Para que nos occupe111os c1os n1en1bros cl ,essa Olí ­
ginal associação é n1ister algu111as 1)alavras de l)reatl1-
bulo. 

. Err1 Maio ele 1 892, por iniciativa ele trez ra1)azes 
talento3os o Themistocles Macl1ado, 1,iturcio de Freitas e 
Adolpho Caminl1a, creava-se na Fortaleza un1a a ggr e ­
miação com intuitos anarchis tas con tra a monotoni� ' d a  
J.ida · burgueza de alcleia. A 11ota de esca11dalo, a cl1acota 

• 
, 

• 

• 

• 

" 

• 

, 

• 

• 

f 

, 

• 

• 

• 

• 

• 

.. 

I 

.... ""'· 

I 

' 
' 

' 

\ 
I 



• 

' 

• 

. , 

• 

• 

. ' 

• 

• 

• 

• 

t 

• 

• 

• 

• 

• 
I 

I 
( 1 

• 

' 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• • 
• 

• 
• 

• 

DA ACk.D EMIA. C EARENSE .. 
• 185 

• 

• 

picaresca erão os i11tttitos dos endiabra(los moços, que, 
dispondo de lisongeiros clotes intellectuaes, encaminharatn 
o sett proposito a serviço es1)ecial das cousas litterarias. 

Outros estroinas fora1n acln1itticlos, e, quas'i todos 
con1 Iiltlito tale11to, cleran1 u1na feição nova á viela lit­
teraria do Ceará, cuj os effeitos ainda l1oj e se reffl.ectetn 

. 11a quadra, e111bora decatlente, por que passa1nos.  . 
. Lopes Filh o, tJ ovino Guedes, At1t011 io Sallfls, Livio 

Barreto, Ulysses Bezerra, José de �i oura, Adolpl1o Ca­
n1inha, Themistocles l\iachacl9, J oaquiln \Tictoriano, Sa­
bino Baptista, Alvaro lVIartiris, Antonio ele Castro, Luiz 
·sá, João Paiva, José dos Santos, Rayn1t1ndo Tl1e01)l1ilo 
Moura; Henrique Jorge, Carlos Victor, José l\iaria Bri­
gido, Gastão de Castro, . Alfredo Peixoto e · Tiburcio de  
Freitas, eratn estes os innovaclores elos costun1es litte-

• 

rar1os, 
Rixas trouxeran1 a expt1lsão (le gran(le parte dos 

mais distinctos « l)acleiro s » ; e l)Or 111na 11ova l)hrase pas­
sou a . « Paclaria » con1 a adn1issãJo elos novos socios : Dr. 
José Carlos Junior, Dr. Walden1iro Ca valcanti, Dr. Al ­
meida · Braga, J o sê Carvall1o, Rob erto ele Alencar, Cabral 
de Alenca_r_, Artl1ur Theophilo, Ecluarrlo Sab oya, Roclolpho 
Theophilo, Antoni_o Bezerra e Xavier ele Castro . 

Senão a phase é111 que a » Padaria » era un1 nucleo 
de bellissimas intelligencias, todavia, no segunclo periodo 
foi que ella m ais floresceti, pelo ct111l1o de sociedade que 
lhe impozeráJn os novos padeiros. 

José Carlos J uni o r era o seu Director, e tanto 
bastava para que fosse1n banid.as as extravaga11cias do 

• • • 

llllCIO . . 
Segue-se o resultado da «Padaria>> ,  quanto ás obras 

que expoz em lettra de · ror111a . 

Obedeço, entretanto; á ordem qtle t.enl1o levado nesta 
resenha, fazendo discri1n inação pelo no111e elos auctores . 

• 

• 

• 

• 

* 
* * 
. 

I�oPES FILHO 

Um nevropatl1a, um coração angclico n 't1 111 a })ilha 
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• 

• 

elect ri cu � I) arecerá U lll J > ara doxo ; 1 1 1 as n t n g u c t n  

• 

poderá 
cabeça n egar que I�o p es fi,Í J 1 10  é U 1 I l  bont  COraf;Jo e. U J H a  

o n d e  repercu te1n v ibrações d e  n ervos d oe n t r os . 
O seu l iv ro d e  es tréa, ]- >ftrt r l tos ( t i tn l o  q u e  o a n etor 

11 fío sahe ai nda d izer b e n 1  o q u e  si g n i fi ca), é a tn ;:t i or 
prova d esse deseq ui l íbrio de i 11 rl o l e  e tc1n p era1 n en to.  U t n a  
das1ne l l tores 1nan ifesta�ões e l e  esco l a  {lccadi sta n o  I 3 ra-

� 

zil é incontes ta YPlnrente o [Jlto nJos. 
A i deia de quas i  to(l a s  a s  prod n cções é scn t i 1 n e n t a l ,  

a J)h rase eorrecta, n1 as o ryt l 1 tn o te tn  u 1n a  vi bração es­
tranlla : a1nena e· rude ao n1esJTI O  t e t n p o  . 

Raytnun (lo Correia, escrevcnd0 sobre l i tteratos d o  
C eará , acl10ll n o  Lopes essa bôa q ualidade d e  ser as­
pero 11 a har1n o n ia . 

Os seliS versos são a JJl 1o totyr) i:l. cie stla aln1a .  
A seu respeito d iz .Lt\.raripe J uni  o r :  « . . . ]Jarece trazer 

J)ara . a poesia nacional algun1as n o ta� agudas, que  po­
clerão nerfeitan1ente acl in1ar-se elrl nossa terra . )> 

� 

��ll iante diz ainda A raripe : 
« Delicado sen1 ser obscu ro� 11ostalg'ico á n1 uderna, 

avid o  (le rer)on.so . . suspiranclc, p�la v id a  socegada elos  
111on ges etc., etc. » 

« Lopes F�Il1o póde scisn1ar 
eu1 noites de l uar, e referir á 
l1istorias l indas da rainha elos 
o en c.an ta111 >> . . 

. 

nas praias d o  l\1ocu ri pe, 
sua ir 111 ãsinha aquellas 

cé us, qtie ai J1d a t an to o 

Desses peq uenos excrrptos d ed uz-se o 111 eu i u izo : 
asr)er��za e seiiti rne11tal idad e, eis a caracteristica do �t1ctor 
rio Phan.tos. 

rn • J • t p [ ... 1 en1 1nec  1 t-Os : . roce .tas ( versos 
�nz it(t (poen1 a) . 

esr>arsos ) e Erc-

• 

• 

• 

U tna IJrod uc<;ão do LOI)CS I1,i l h o : 

• 

VIOLINO 

, 

· Can tos e J >rcccs) lan gui< los getni{ los 'I, � ' 
odas as dores que a al n1a l1 u n1a11a se11te, - 0  estert.or d e  eletr1 entos cloloriclos � o · pipillar ,ele 4 m  passar o do lente ; ' 
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A dôr, que dentro e 1n  n ós gem e fre1nente 
Na ancia t n c�rtal dos id eacs fugiuo3, 
Turlo rt's u 1 n cs, fi na ftor gen1ente, 
Violino ! Irtn :1o { l \ ·,s co raç�3 es feridos . 

• 

Quando n1 :lo l i n  J a  tu �ts cor 1 l . i s  fere 
Tu, te tran sforrnas,  1uagi co instru �n811to, 
EsrJirit ual vi.�lJ  de  A l ighi ere : 

. 

E o artista, e al tn a n ol) rG� o n th u s i asta , 

• 

181 

• • 

D eixa1n levar-se atôa, n ' u  n 1  tn ornento, 
Na oncla sonora que ��u\t ln1a arrasta ! 

:� 
.. y ... .. 
.. ,.... .... . 

ANTONfO SALLES 
• 

_ Ten do cotn eçaclo corn o en1 p regado do cotnmercio, 

assu1ni u entre os rapazes da « l)adaria Espiri tual �> o p ri ­

meiro logar con1o r)octn , tal a su a reco nl1eeida v·ocação 
. . 

para a poesia e dedica�;,ão ao estu üo.  
De facto, Ar1toaio Salles 11ode sor rel)Utado urn dos 

mais cuidadoso3 cultores (la ri n1a no Ceará. As st1as 
producções não prin1a�?1 IJela exuberancia de imaginação , 
são, porem , l1ar1noniosas, bon1 InPtri fica(las, e obe·ceclen1 
a certa concepç.ão, con1 a ccen tt1ada forrn a parnasia11a .  

O seu pri n1 eiro l i ,l-ro" lTersos J)in3rsos) foi a mais 
protu issora das estréHs. l'T c11.e h a rn ui ta inspira��.ão, certo 
conj u ncto. de harrnonias, l)o1. le3as, en1 fitn, que, di ante d os 
peque11os defeitos, n ão pe1�de :r1 de seu n1 erecin1 e11to. 

Toda a rerJu taçã o li ttPraria do atlctor provenl rl 'a­
quelle livro. E'" a tn en ver, a tn e.lhor poesia das enfei ­
xadas no volutn e O -rresticlo rt � � u l . 
. Publicoti e1n 1891) -o s e n  se .�.� ·· n1 ( 1 o  l i Y r : ) : Trotas (lo 

Norfp,. Cotn q uanto o a n c t .- ) r p r -Q� u ; u  J s .:; ·.� ter s u l , i d o  n o  
concPito publico con1 esta pnb1 i c t l : :l q 1  e;,� t e n d en1 o s  q n u, 
COffi inlparciali(fadA, analys a � n  a oh r�l d e  .. .:\ 1 l tO!l l �) s � � l l c :', 
que a sua . reputação 11ada l u crou e o 1 n  u 1 ai '  estG co n ­
tin�ente. F�lt� Il�� Trovas do Norte a expontaneidad� 
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dos Verso.� Diversos.  B n scan do reb uscar tn u i to a J >1 l ra se, 
tornou a id eia escassa, d ubja e scn1 fi r t ncza n a  conccp(;ã o  
dos assumptos. Nas prod ucçõcs �erceb� m - sc �·om in isccn­
c!as ele auctores lidos todos os d1as . E t l m  l 1vro arlllC l l l  
do Inereci tnento do a11ctor. 

Foi Salles uu1 elos 111 ais dcclicados redactores do 
« Pão » . . . 

· A sua prosa é 1Tto1dacla se1n pre cor n  certo ton1 d.e 

ir0nia, l)rest ando - se 11ara o estylo das cl1 ronícas. Fóra 
- disto� não tern outro tnerito, a j ulgar peL1 stta vida j or-

. -

nalistica · neste Estadop  

------� 

SABINO BAPTISTA . • 
• 

Q u e1n tiver · de  se occüpar de assun1 ptos litterarios 
elo Ceará, não poderá esquecer Sabil1o Bap tista. E'  utn 1110�0  
que te111 o grande n1 erecirn ento ele clever a si mesn1o 

, 
o que e .  

O seu 1naior n1 erito é a co.nstancia, a lucta pelo 
renome litterario . 

Pul>licou o livro ele ver so s « Flocos >> ,  prefaciado por 
José G.arlos J u nior, e ele pois o « Vagas >> . 

As s11as poesias não prin1an1 pela originalid ade e 
- co_rrecçã0 : e1n tocl o  o caso ten1 u111 . soneto que pode ser 

fJUblica do ern qualquer parte : << Na n1issa >> . 

• 

E '  u n1 - devotado jornalista, e ten1 . pela « Padaria 
Espiritual » v er dacleira idolatria.  (*) 

(*) Mal se imprimia este trabalho. quando inespora dan1ente 
falleceu nesta capital o ind itoso l i ttorato Sabino Baptista. A s  

· condiçõe8 en1 que n1ort·en, a fo rn1 a  de abandono do seu enterro, por causa da n1ol esti a rep elle � 1te que o vjc�i n1on, muito peza1u no 
�sp iri to de quem . estuda a sorte elos pootas 1 Un1a lagrin1a sen­
t�- cl� sobr� 9 · seu tutnu.lo r 
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E DUAR DO SABOYA • 

• 

Dett á estatnpa aqui n� Fortaleza o seu l ivro Cor� ­
tos do Ceará, que 1n 11ito se reco rn tnen �Ja p ela côr . local 
dos assu1nptos preferidos . 

Hoje  Saboya ma11eja  a penna co1no conceitua l lo 
collaborauor da i tnlJrensu fltl tninense. 

• 

• 

--·--- - - ---

• ANTONIO DE CASTRO 

Poeta m isanthropo.  . 
E' especialista e1n assun1 ptos m arinl1os . 
Faz parte da bibliotheca da << Padaria E spiritual >> o 

seu l ivrinho << Veisos � ,  que oftereee ·un1a leitu ra 1n on o ­
tona p orqu e o assum pto de urnR  prouucção é o ass un1pto 
da outra. , 

Ha, con1tudo, l1armon ia e correcção nos se::ts versos.  

X. DE CASTRO 
• 

. 

Muito ap-reciado co1no poeta l)ela originalidade de seus 
versos · : assumptos sio gel os da vida _don1estica, a que 

· elle" chamava « Chromos » . 

Com este titulo publicotl n1n l ivri nl1o .  
. X. de C,astro não tínl1a grande cultivo intellectual ; 

era a1nante· da musica ; e tocla à ca11dn ra de seu espi ­
rito revela- se · n a sin1 plicídade. ele seus « Cbrotnos >> , feitos 

. despre tencios ame11 te . 

• 

• 
• 

-

• 

Morreu com 37 annos de edacle . 
• 

• 
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• 

• 
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.. 
• 

• 

A sua caracteristica como p oeta eratrl a. simplici ­
dade e tnuito Rentitnento. Abaixo vai ttanscripto 11m dos 
S3US cl1rotnos. Seus versos lyr icos rnerecetn tamb_un1 lison­
geiras referencias, p o rq ue são repassat los de m uita me­
lancholia e sinceridade. 

, 

• 

' 
• 

• 

• 

LADR.A SINHA 
' 

---·E ' céga q uasi de guia ! . 
Nos annos 1nuito avançada, 
Alva, n1 agra . e d escora da, 
Bate a lgodão, l iinpa e fia ! 

Sob o alpe11dre toclo o dia 
Vê - se br-anca rede arn1ada , 
N 'ella a ve lha está cleitacla 

' 

De:� de a aurora á A ve- lVIaria . 

Coel1ila ; encos_ta a cabeça . . � 
• 

Ve1n Lucia neta trave�3sa-
. 

Pega o sacco que ___ a avó . te111 • • •  

A vell1a_ acorda · e, ar}alpa11do, 
Agarra a ·Lu_cja, grita11do : 
-Bota p·ra aqui m eu vin tem i 

. 

. Como se yê� prin1 a pela simplir;.idade. 
... Foi un1 poeta original . 

RODOLPHO T H EOPHILO 

• 

• . . . Entre .os e$Cfiptores do nosso n1eio é utn dos que 
-. · . .  · . _ 

· mttito merecem pela constancia elo trabalho .  
.. - . . - , 

·Tem lJlir>licado : Hi��toria da· Secca do Cea.rá ; Fo1ne 
(romance) ; ;.';c7;encias 1�at1/traes en� co1�tos ; Bota1·t1:ca Ele­'fi�f3J�tar : Monographia da �1ltClt- 1�ã ; Os Brillta?� tes (ro­

-· . m·aiice) ; . ·.A l71�ola.ção (novella) ; JJ!Iari(t Rita (rotnance), e 
" . · � - · . tem · no prelo O Par1&ara (rOillatlée) . 
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' . . DA ACADEMIJ\ C EARENSE 1 � J  1 

'rê- s� por esta bag·1 gen1 q u e  t ra ta - s ;; d e  u 1 u  1 1 on 1 C t n  
de sciencia e de u1n bel lct r ista. 

O s  seu� ro t na11 cGs são c�1 c ios de v i <la pc]}l in l3 gi ­
na ção, e estat n pa 1 n o n1 e1o e a ei> ocha C ! a  ( 1ue se dá 
a ac ção. 

E' d eseuidado na  forn 1a ; o n etn se1n p re a grt:l.I l l ­
· matica é respeitada (v ide Revista da Acaden1ia C earense 

(le 1 898, na parte bib liograpl1ica, j uizo · sobre o .Jiar/tt 
R1:ta .) 

Apezar de senões que a imprensa en1 g·eral apontou  
nns livros de ·Rodolpho Thaopl1ilo, a litteratu ra {lo Ceará 
muito eleve a este escrip tor . 

• 

• 

1.4IVIO BARRETO 

• 

Foi un1 genio como: poeta t 
Empregado do corn tn ercio, 111oirej ando sen1pre con ­

tra a sua i11tin1a vocação de fadado · d ·1 s  rn usas� Li vio 
Barreto foi u m  vencido do flestin o . 

Etnigrou para . a A111azon ia ;  foi naufrago nas cos tas 
cearenses ; teye uma paixão infeliz que foi a idéia u nica 
de seus ultitnos dias ; e tnorreu repentina1ne11te en1 sti a 
banca de . trabalho, quan do ap3nas contava 26 annos el e 

.. , edade. Eis em synthese a - sua historia . 
· Dou uma bella estrophe ele sua p oesia << Na

.
ufrago :-> , 

. feita na praia da Periquara aos 29 - de J u·nho de 1 892, 
e por ella av�lia- se a originalissin1a e profu nda in spi - ·. 

· . ração · de seu estro : 

• 

• 
• 

• 

I 

• 

. 
. , 

<< E is-tne 11aufrago e so ! A ave que 
Riscan do o azul 1�urissin1o  do cén, 
E se11te a� azas f·nibito quebra(las 
Pela bala certeira tla clesgraça . 

· 

Talvez não sil1 ta tanto eo n1 o etl 1 " 
• 

• 

' 
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• 

• 

• 

• • 
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A « Patlaria E s1)iritual )> I > t i L l icou c1n vol urne os seu s  
versos esparsos s.ob o e�l) I"CS8i v o  t. i t tl l o  � l )ol cu tes �> , obra 
posthuma� que, entreta nto, obedeceu m ai ::; ou m enos aos 
plan os do aucto: . . .. 

Este livro e prefac1ado })C lo  1 l lustrado ll l Cl 11 1 )ro da 
Acaden1ia Cearense D r. 'Va l tlcnl iro Caval can ti , conter­
ràneo do poeta, que conl1ecedo r elas ] )Urticularidades de sua 
accidentada existeH cia, coilsagro l t -- l l le j us ta l lotil en a gei n .  
São paginas traçadas co·lll Inttito critcrio e basta11te se11- · 

timento . 
O auctor dos « Dolentes » é tlln dos 1nais originaes 

e dos tnais ins1)irados dos l)Oeta s elo 11 orte co1n prel1en ­
didos na 111oclerna geração. 

A sua obra precisa de ser estudada conven ie11te - · 

mente. Ha tlll1a insub1n issa i11spiração e1n todas as es­
trópbes_ cl1eias de 111 eloclia e de Íildisci}) li nas 111etricas . 

A ideia resal t a  viva, pal t)itan te, outras vezes serena 
e logo tt1rbill1onacla, con1 o  u 1n . veio d'agua a j orrar do 
píncaro de· u n1 rocl1edo accid.entaclo. 

Em tuclo a revelação de u n1 grand e talento . . 
E' reputada a n1elhor proclucçã.o dos << D olentes >> a 

poesia « Cravos brancos '>> . 
O leitor, fan1 iliarisado co1n . os 1 11ais lJerfe.itos Ctll­

tores da escl1ola decaclista, dará o vercleiro valor ao 
decadista cearense : 

. « Cravos brancos, cravos brancos co1110 o leite 
Que as noivaB levatn para a E grej a  ao ir casar, 
Cravos da côr das escun1ilhas d o  cor1Jete, 
Brancos ele espu1nas atiradas pelo 1nar . . .  » 

• • • ., • • • • o • • • • • • 

Depois ele fallar sobre os cravos brancos nesse 
diapasão, termina un1a das partes e1n que se  clivide a 

• 

poesia : 

• 

• 

• 

-
�<Das lon ginquas p aragens levantit:Ia s 
Desce o carro da aurora alti vo aos solavancos ; 

� E á tnanhã abotoJm-se a8. b oni11as 

• 

� abrem-se os cravos brancos , . 
_,. ,. 
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• 
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• 
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. Nesta poesia l1a t l tn a  concepção extra vaga n te ; n1as 
ó genio transborda e 1n  toda a parte. 

Na opinião l1 t1n1ilde ele que1n escreve estas l inhas 
é a n1 elhor poesia clo l ivro de I.Ji v io  « L ag ritnas >> . 

Tran screvei - a  não será roubar es1)aço inuti ln1ente 
á Rel'ista : 

• 

• 

·Lagrin1as tristes, lag·rin1as doridas, 
Podeis rolar · clescon sola( lan1 ente ! 
Vindes da ruina dol orosa e arden te 
Da� 1ninha s torres de  luar vestidas 1 

• 

Or phãs tre1nentes, orpl1ãs desvctl idas 
Não tenl1o tln1 seio carinJ1oso e quc11te, 
Frouxel fle 11i 1111o, calix rescendente� 
Onde abrigar-vos, perolas sentidas. 

Vindes ela n oite, vin eles da an1argura, 
Desabrochastes sobre a dura fra goa 
Do coração ao sol ela desventura ! 

Vindes ele u n1 seio, vindes de tl111a n1 agoa, 
E não acl1astes un1 a  urna pura 
Para abrigar-vos, frias gottas d'agtla. 

Aqtri h a  sentimento, l1armo11 ia, original idade) 
reqt1esitos que faze1n o verdad eiro poeta . 

• 
• • 

... �.­"Í' 
* * 

ARTHUR THEOPHILO 

· Era tlln neúrasthenico. J1.,ranzino, e11 fern1o desde a 
• 

sua pri111 eira in.far1cia, Artl1ur Tl1eophil o era o e11volucro 
fragilin1o de u1n espírito SU})erior. Talento de pritneira 
agua, não deu tnaior  real�e an sen non1e  porque o seu 
precario estado de saude, aliiado a t}n1a susceptibilidade 
de nervos doentia. esterilisou quaE;i · qtle de tod o  o� 
ªe»� clop.� iq tell�ctt.laes. · 

"' � . •. . . 
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• 

D ed ica va-se c o 1 n  g r .a r u le a p ro ve itl t l l e n t<J á es �·�o] a rea-
-

l ista t i ln  } )rand o e 1 n  d a r  c o a t o  r � � o�; < l i anJ a n t ians á p l 1  rase. '
Por expon tan c i d ade, sabia  ph otog r:1 p l t :u· p syeol ogicJ;t 

e 111aterj a l tnen te as scenas t lt' t o d os os d ias ;  e a s  s u as 
pro ( luções

. 
l i tterari a s , ccm tos c fraw n e n tos rev? l a m  u m a  

elas tna iores vocações }Jara cortte ; rr  que ten1us ti ( lo  q u anto 

aos J)roces303 de obserYação e anal,yse . 
« Ü  caso t i o  sarg·c n t o >> é u � u 3. r)h o tograr>hia viva de 

u n1 a scena , q u e  tucl os 11 ós con hecon1 o s. 
· A p rcoccu1)a�; § o  do escri p tor er a, sobre tu(lo, a 

for1na. . ' 

Collaborou n a  i n1prcnsa l ittera ria e fJO l i Lica e se 
não deixou un1 volnn1e  que a t testass e os sett s 1n eritos, 
foi porqt1e o pessj 1n isn1 o, p ropri o de sou es t ado patho ­
lo �ico, varreu-lhe da 1n.ente todo.s os csti tn u l os uoce ­
n1ente eng·an�dores da phantasia. 

Na coll ecção do .Pao e n o  j ornal A .R ejJublicct en ­
contran1 - se 1nateriaes litterari os q u e  111 11ito abonarã o a 
ru e tn o ria do i n di toso l i  tter11 to. 

Era nn1 e los intin1os elo lTi i l l log·rado fJOeta Li vi o Bar­

reto, e bel l o  ornan1 ento tla « l)aclaria E sr)i ritual /> . 
• 

* * 
• 

· « A  Pad arin E s pir i tuah foi u m  porl croso factor para . 
. eerta agi ta<:ão l i t te raria n o  Ceará d u rante o período d e  
1 8.�)2 a l �S 9 t i . \7in1 o s  quantos rapazes de valor concor­
reram, deVido á a ggre:niação, com precioso conti n gente 
J >ara a3 l ettras cearen ses. 

O utros, talentosos� e�i.stian1 q u e  ao con vivio bei n ­
fazejo  dos mais aba l i::m dos faziam o choro da rumorosa fa tn a d'aq ne1 1e  r )er '� 'J d o  . 

Ol iveira Paiva ( con1  m u ito tal � n t o) ,  .José Carvalho 
. (<J ue publicou u m  liv rin lw < lo con tos, Perfis Ccarens('s) , Cabral d� A l e ncar, Ulysses B oz.:w ra, Roberto dr Alencar,  

• 

• 
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. Dentre estes m erece nn1  c1pi t t1lo a parte 
Oli\'eira Paiva, ro u bado ás l ettra3 patria.s n a  

o genial 
flor dos · 

aanos. . 

. Dei xott u 1n a  obra n :1 tavel n o  g(3 n ero, seu rorr1 a n ce 
4D. GttidirtJla do l�oço, tra bal ho d �  val o r  re tl, 1n cdita .� ão 
e anal.yse, e uzo ( Ia 1 )hr � 1.�3 to : n c ada e c,)rrec t:l. Ningue1n, 
senão .. L\lt1izio Azevc ( lo, pó de sJr  equi;_) .l r.ad o ao ro tnan ­
cista cearense. 

Feliz mente u 1n a  al1na cari!l osa fPJ b 1 ica p resente ­
mente n a  « Rev ista llraz ilei r�l » ( r l ' )  I\io) o pr ecioso tra ­
balho, que rolava ele n1 ão enl u1 1o <ler)ois da mort<3 da 
auctor . 

• 

O C ENTRO LIT·rERARIO 

Utn certo exr.1usivi3tn o estabe1er.I (lo pelos ra pazes 
da « Padaria Espiritual >> , que só ad 1 n i tt i a n1 no seu gre­
Jnio rl ctern1inados ei'3treian t.es. que 111 u i  tas vezes não of­
ferecianl os req.uesitos tn entaes co tn pativeis co tn a· rep u ­

tação da Soriedade, con correu para que, clada urn a  
· rivalidafJe i11CÍ1 ante, U ·1 l1  gtupo ue l llOÇ03 talentOSOS fun­

dasse o << Centro Litterario >> . 

• 

A i deia parti u do c0rehro de Papi Jun ior, 11 n1 a  
insub·n1 issa. rn entalidade. 

Ternos á vista u·rn cartfio- circ_ul ar a proposi to da 
fun dação do « Centro )> ,  q u e  n :1o perde en1 ser transcripto, 
pelo in_tuito pro1nissor do  3 c s  peran�;osos lit teratos .  . 

Eil-o : <! Ce11tro Litferario. Fortal eza, 1 5  de O utubro 
de 1 894. 

!Ilustre Confrade . 
• 

• Ten1os ft111dado nesta cap i t: � l  u n1 gretnio  S(,b o t i -
tulo Centro I.Jitterario -- C•) !n post o e le  rapaz e �  a 1 n i g o s  
gas lettras, e j ulgatnos ele �00rto incl u ir - vos ·con1o soGi o 
, . ., ..; 
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• 

• 

correspondente, contan do assin1 ,  desde logo, c o t n  tim au ­

xiliar rledi carlo e l)restirn oso . 
· Aletn dos in tuitos inhcrr,ntes á s  Soti cda ( los  desta 

ordetn, temos de rral isar d ois  i rnportantes l) ens  para a 
Com mun idade : 

- A brir n1n a  �asn editora para a p u bl i cação f los 
trabalhos elos aggremia,los ;  e - er i gi r  n o  Ioga r �a�s p�­

.bl ico d;l cida de, no Passeio Pnl) l ico, « u rn Pa v ll r l ao- BI ­
.bliotheca » para a exposi - ,·ão ( le l i v ros mo(lernns, jo rnaes 
ob.ras d"arte, etc. ; pôr, en1 fi t n , o l ivro ao alca nce de 
todos no 1n eio da · rua. 
. O pri tneiro desses intuitos está realisado. Trez dos 
nossos socios acaba1n de pedir para a Europa u n1a ty­
pographia n o  valor de quinze ll1 il  francos r)afa fu n dar 

a casa editora do « Centro Littera rio » ; q uanto ao segun do, 

poretn , ten do - -se resolvido que sej �  e11e  real isad.o com o 
esforço pecun iario  rl os soei os effectivos e corresponden ­
tes. contatnos q u e  o nosso i1l ustre Confrade nos envie 
1.1 rn pequeno auxilio, tltil isan (l o - se para isso do serviç o 

. postal . 
E rnpenhado·s etn ·· fa zer vingar n ossa ideja,  asseg u ­

raln os-vos q ue n ossos prin1 ei ro8 passos estão sen (lü co ­
roados do mell1or exito . 

. Temos, des�e já,  otto obras catalog·a(las para terem 
publicidade, devendo apparecer n estes dias a prim eira, 
u n1 volurn e  de · versos « C  la1nydes '> - elo nosso confra cle 

Ulysses Sarn1ento. 
' . 

Contan1os co1n o vosso apoio a 11ossas intenções, e 
· não esqueçàes que te1n os n o  vosso auxi l io  concentrado 

o futuro d o  « Centro Litterario >> .  Dos confra des e a111 i ­

gos : Themistocles Machado, Pap i J 11nior,  (J uvenal Ga ­
leno, Farias Brito, Perlro Moniz, J ovi n o  G uedes, Ulysses 
Sar m ento, Alci des Mendes , O ctacilio · d e  O liveira 'rfan na 
·de Carvalho, Bon1 fi rn Sobrinl1o .  

' 

: Correspond encia a Podro Moni:1;. » 
yê-_se pelo excesso d� aspira1�ões q u e  a n o va a g ­grem.Iaçao era composta d e  m oços. Entre as assignatu ras, destacam-se duas �ne1 natqrqJn�cnte, endossaram a c.i r -. ' 
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cular elos j ovens SOlllla( l orcs , as (l e J uvenal G a1eno e 
Farias Brito . 

Aos pri tn itivos ceTltri stas n o vos c1 er n en tos fo ram 
adaptados, parti cipan d o tln s Yn cs tnas i d eias : tra bal har 
pelas lettras, en grand ecer o Ceará : J u sti 11 ian o  d .e Serpa,  
Alvaro Martins , J\. ntonio Bezerra, Alves Litna, lVIarti n l1o 
Rodrigu es, J osé nlarti n s, C� ni ntino Cunl 1a, Francisco Car­
ll eiro, J oaq ui1n Carneiro, Fr< )ta Pessoa, Rodri gn es de 
Carva lho. D r. G uill1ern1 e Studurt, Ir. ''r eyn e, A n n ibal 
Theophi1 o, !vlarcol ino F\tgun des, M�ttos Guerra, Alfrerlo 
Severo, Feancisco �Iattos, F,iuza d e  Pontes, L u iz Agas ­
siz, J oão Lopes Ribeiro, Pedro Fa brici.o, Soar es ·B ulcão, 
Antonio I v o, E,raneisco Sil verio, J ulio O lym pio, Eu tycl1io 
Gal vão, Manfred o �-,erna11des e J .  Fre ire J ucá, estes 
fora1n a pleiade dos batall1adores quP 1nais con tribuirarn 
para a agita\l ão operad a er11 11ossa vida litteraria, de 
1 894 a 96. 

Havia um verdadeiro })ru ri cl o  de  pub l icar versos, 
conto s , romances� revis ta  .s, critica� etc. , etc. 

Por esse ten1 po editou o « C entro » a su a revi sta 
« Iracem a » �  a cargo d e  Pedro lVl oniz e J ul io  Olytnpio ; 
do 2.0 numero e111 dian te, a cargo de Pedro 1\ioniz, Ro _. 

driglles de C ar valho e A lvaro 1\tlartin s . 
Em fin s de _1 894 já  con tava a n ova S ocie dade trez 

li v ros editados « Clam}yd rs » , versos, Ulysses Sarm ento ; 
« C o 11 tos Si n g e 1 os » , ide n1 , F. Sil v e  r i o� . e o << C� o ração >> , 
poem eto, RodriguPs do Carval ho, e annun ciavão-se tri11ta 
e quatro obras a en trar para o })rél o .  

E ra a ph a:ntazia da rnocid ade affectada de un1 a  ver­
dadeira febre ; si todas as obras reunidas n ão ab onassen1 
m uito aos olhos dos pessi1:1istas, h averia sen1pre un1 re­
sultado : detn011strar que a n1 ocidade cearense preoccu ... 
pava- se com um� sublin1e m ania, a de estud�r e escrever. 

Como tudo tem o seu occaso, a febre declinou, e 
o c: CentrO >> publicou roal tnente até 1 8 9 8  os seguintes li­
vros : os trez já  en umeraclos e tnais ; Pescadores da Ta­
hyba, poerr1eto, Alvaro Martins ; O Sim as. ro1nance, Papi 

. J uni o r ;  Myrtos, versos� Themistocles Machado : Pris1nas, 
versos, Rodrigues -de Carvalho ; Contos de . cores, Quiu � 
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1 9S nEVISTA 

ti110 Cunha · Psal m �s, ve1·sos, Frota Pcssôa ; f.,acctas, 

()ontos F. vVeyne ;  Versos de l 1ontcrn , Ped r o M o n tz ; 
Chrom�s, F. Si lverio ; Ruinas, versos, I I . C as t ri d a n o  

(sor.io corresp?n c lentc, que  preferi u q u e  o l i v ro fos so 
v u b 1 i c a cl o a q n1) .  

Ante'3 t l�  dàrtnos al gu n1 1 s  notas so bre cad. l l l ! n d os 
n1ais presti tn o30.3 · 1n e1 n b ros do << Centro I.J i tte rario �� , con­
vetn cons i o·n � t r· aqu i  a saut l0SJ, re : n i n isce11Cia de q ucn1 
traça estas0 l i nhas a o  ter que fazer a rese . 1ha do q u e  fo i 
aquella gloriosa a ssociação ; con1 0 11 1 n a  p rcocc u p a  ; ü o  (l o 
espirito da 1n ocidade, a� p:1lestras rdferia rn -se q uasi  s e : H ­
pre a cousas l i ttera ria.� ; as sessões eran1 fre q u e n tes 11 o s  
sal  õ 33 (lo C l u b E u te r p J, P h e n i x C �ti x (�i r <1l, C I u b C e a r c n s o, 
e 111a is  inti tlll!n ,Jnte na ca�a de cc:v la u ln dos socios, o n de 
re ina va se �npra, ap1r <-l� cordíalid1de pecul iar á fa1n i l 1 a 
cearense, tllll to1n fi nan1ente hurn orisaJo nos assu t n p tos,  
.discu�sões, apreciações etn 1nateria de bellas-lettras, etc .  · 

Liam-se contos, versos, ensaios de critica ; repetiu ­
elo-se no fi1n de cada reunião desopilante quanto ami s ­
tosa, m u·itas vezes bel las r)roducções poeticas elos m ais 
.abalisados, producções que  corriam m u n d o  com a consa­
gração dos entendidos. Neste ponto tinha se1n pre a pal­
ma o popul ar · A.l varin s (Alvaro M arti ns) , recita11d o  q u a ­
rlras de un1 lyri sin0 i n1 peccavel o u  tri olets de u n1 h u zn o r  
diaphanan1ente licencioso. 

Não perrnitte a conci3ão deste trabalho a expansão 
que ne 3td m \Hne �1to <] uar ter a -t n i nha d oce rea1i nisc811cia 
desse te1n po fu g.az e ln e in oravel p a ra as lettras cearen ses. 

Na imaginação de q�etn cotneça a descer a encosta 
dos an nQS, ha desses phen otnenos n1 iraculosos : u n1 e s ­
pelho phantastico, i deiabn 3ntc subli ate, photogra1)l1 a ,  c o n1 o  
um relam pago az ul, trechoR dos dias id os� cauzando a 
p�rfeita illusão de que re

.
t roc�tiemos á quadra que se 

fo1 para setn pre ! C hatnarer a 1 sto  saudade in v o l untaria. 
· Ledas saudades, quetn não as tetn sen1 quere r '? I 
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• ULYSSES S.\Rl\fENTO 

lT 111 soldado poeta. 
Al un1no da E s�oL1 1\tiili tar, . aqui  <leu rn uito rl·alce 

á pl1 ase 1 1 1ental ele 1 89 ·! a VG, co tno avantaja.do cultor 
ti. as n1  usas. 

O seu livro « CLtnlJ'des » foi caprichosan1énte el �b o .. 
ratlo  ])elos Inol t le5  d ') parnasianis tn • >  � si não revela urn 
perfeito cu l tor dJ fortna, attesta u111 discí p u l o  que l1onra 
a. escola. 

N ão priina, poretn,  pela abunJJ.ncia da im a�inação, 
clefcit o n1 uito frequer1te e1n quen1 se j) reoccupa de n1 ais 
COll1 OS caprichos t Ja for1n a. 

. Foi acoünado de i 1n itador · <le B ilac ; era i n n ega.vel a 
idola: ria do poeta pelo 1nestre t la  for1n a 11 0 l�razil .  'I,ern, 
poretn, o rn erito de ter lilcorriJo a1Jenas 11a ia1itaçn o in­
voluil tarian1 er1 t e. 

• 

> 

• 

F. SILV ERIO 

• 

. E� tl m ])Oeta incul to, tnas rea11nente poeta pela sin­
geleza.  �.fodesto e q nas i desconhecido, fez o seu clebtt t, 
corno versej :ld or, ao tetnpo e l n  que trabalhava cotno ou­
I�ives n o  interior do Esta.do. 

O seu pritn eiro li vro  << Cantos Singellos» foi, soll 
o s  au:3pici os de u !n a1nigo, iit? presso em Paris. Revela 
es�e lyris tno  natu ral de vida can1 pesina. ressentin< io- se ,  
porem, de tr1 uita in·correcçào, que não trLLz clen1 erito para 
os  dons d.a inSJ)ira�·ão.  

Silverio, m u d ando-se llara a capital  (l o Estado, d ett 
outra orientação ao seu estro e en� 1 8Ç)7 I >nbl icou u i n  
livrinl1o  « Cll romo3 >> ,  p:irecenfl o - se t11 uito cotn os « C·llro­
mos >> de X. de Castro . 

• 

Fecl1arei estas notas sobre o obscuro poeta. cea­
rense, transcrevendo un1 tlo seus quad-ros. in nerravel n1 ente. 
curioso · pela desp reoceu1lação e ·naturalidade (las ti11 tas1 
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REV'ISTA 

NA EGREJA 

• 

• • 

Na torre rep1ca o sino, 
Sobem fogu etes ao ar, 

.. 

Ouve-se a orchestra tocar, 

• 

Rntôa o padre o seu hyrn no . . .  

A m enina apaixqnaàa 
Colloca-se alli, n 'urn canto, 
Deitan do un1 olhar ao san to 
E outro á rapazeada. 

Uma vell1a aj oell1ada, 
N 'um chale preto enrolada, 

. Con1 bentos e reli cario . . .  

. 

Absorta, esquece o mundo, 
E, n 't.Im cochilo profundo, 
Quebra o cordão d o  ro sario . 

• 

Silverio é . o typo d o  neurasthenico : . taciturn o, es -
quivo, ideialisand o  u1nas para gen s onde possa se libertar 
�o mundo. En tre os · com panheiros da repartição o n d e 
tem um cargo l1p1nildc esse torturado dos n ervos, corre 
uma phrase do poeta que be111 o ca racterisa : 

« Só queria sal1ir do rr1undo · sern m orrer. » 

RODRIGUES DE CARVALHO 

· . Auctor do « Coração » ,  esboço de un1 poemeto ela ·  porado �1n 15- dias. Quasi sempre os versos desse Iivri-
• 
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nl1o eram feitos ás . pressas, para ter o auctor algutna 
cousa que  ler nas sessões do « Cen tro Litterariu ) . 

Pub licou depois seu livro de versos es parsos � Pris­
mas � .  qtie lhe deu in gresso na Acadorr1 ia Cearense . 

E1npregarlo n a  arida p rofissão de g uarda - l i vroR, de­
ve-se- lhe perdoar as i ncorrcc r�ões de tu(lo que I>u blica, 
porqtle o seu espírito já devia estar con1pletan1ente in ­
fecundo pelo exc�sso dos aJ garisn1 os. 

Adiante transcreven1-se duas ele suas proclucções, que 
• 

tiveratn a bôa acceitação ela parte de quen1 perdeu o 
seu tetnpo lendo o c Coração � e o ' Prismas ) : 

• 

Ü CORAÇÃO DE UMA MONJA 

. 

Eu · sou o cysne branc ·1, a doce eucl1aristia 
Que guarda do Senl1or a luminosa essencia . . . 

· Aurora . eu tenho a luz de um riso ele Maria, 
Em balo o meu viver n 'uns threnos de inn ocencia. 

Banhei- n1e ao pleno azul elos sonhos do cordeiro, 
Contricta, desfolhando as illusões do am or . . .  
São hoj e  tneu cilicio os cravos do 111adeiro, 

· 

Meu noivo eterna111.ente u tn anj o do Senhor. � 

• • • • • • • • • • • • • • • 

. 

Um fluido de alleluia ergueu-se� l eve e bran do, 
Sobre um . nymbo de luz inebriante e doce ! 
Como � potnba d·e DellS, o coração, voando, 
Subiu ao céu azul e e1n Jltl·vens transformou-se . 

• 

• (D o « C oração �) 

Os SEios 

Quando a seiva da carne perfu1n osa 
. Pr.otubera-se em cv11cl1as offega11tes,  

Os seios da mulher são corno errantes 
Ave� d9 céo, co111 bico$ ç9r tle rosa� 
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• 

• 

-

• 

.. 
.. 

• 

P o 1n os c o r n fib ras · l l e s c ti  1 n , i n �o n l 1  o s  � 
• 

• 

Sã o q u :tn tl ú a v í r g e 1 n n a  c n r u ' ª  t e -� ta n 1a, 
Rotn pe o casulo l ir ia l  da i u fanci � t 
Para ser C�l1lori 3 de nn1 p o t u ar d e  s o n h os . 

M.:1s q uan tlo. o� 1  num �\ d:l p : li x :i o, o s m u n < los  
Aos olhos frag��is � l o .-; T n  ortn es. ( l c ·�; v e :t das 
CJ1·eios de an1 o1\ de secl �l cç ;1 o fccu n � los  . . .  

Elles, qual fructo te11tador das l en das,  
São tlous abystltos santathente fu ndos�  
Dous ássassinos no grill1ão das rendas .  

-

(Do · � Prismas ») 

Poeta <le coração, indisci pl i nado n a  v ida  practica, e 
co 1 n  talento que c1 á  para preencher, e1n parte, o · c u l ti v o 
men tal de que· se re3sente. 

Popnlaris� irno  110 Ceará, o a11ct.or dos ,\ P c scad o r o 3  
Ja Tahyba> é, a 1ncu ver, a vocaçfio 111 1i� evi � l c ,ltc d.e 
urn poeta. Reputo - o  entre os pri 1n eiros d o  D r�1. i l  l) C l a  
expontanHitlade e fi n o  cnl o r b l o  de S \.l as prodtlC\j Õ ê S .  

lia u n1 a  sonor i • l a. ( le inLnitavei n a s  s n a3 estropl1 es, 
s u a v es, irisadas, cotno gottas de orva l ho en1 l)Ctalas tle 
rosa. 

_ Os periodicos de Fortaleza, d e  1 890 p ara cá , etl -
cerratn multiplas prod n r.ções, todas  naturaes, si n ge las e 
fel izes, sej a n o  genero lyr iéo ou h u ! n or istíco . A s  �-r,urYas e ret�tas � fizeram epocha e1n n o s s o  rn e i o l i  t.t e r a  ri  o., p cl o 

· ltutnor fino cotn q·ue analys� van1 os l t /) 1 1 1 o � )s  e ns çov s�.a 
· qç qrna certa phas�, . 
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Un1 pouco 
J ln  ..J ta a po:1as pn b 1 icJ · 1  u ' l 1  

sc�l l  cabedal l i tterarlo, o 
v ;) : ;_L n  d d ·3 v c r 3 <J s ,  o p o :� -� n u to 

r > 1 1 , � '  , t < .1. '-� ) ;.�� -t �. t \.' t J 3 ' _\ 1. L l 'l l F t ·> , 
v 

' . n · n ! : •·' ! ' J  ·'} . ' 1  ) 'l � ( ) ' l  .') t l t I) fv ; t . • . ./ 1 . { t. \. J ' 
e t . . ; . � ,  q ; J ":\ ' l t ' ' l ' 1 1 ' .1 ... :-, L  v , " 1  ..\. u ,  '" " 1 < ; . .� )  ) l • \. ' u . f· .

, I') ' . 1 . t 1 1 · - �- (.l v L- • L J J l t ... n ,-l. , • 

1 1 1  J i v � t :  n :J i c n td d �l 
-, , n . : . ' ) 1 , � • • • 1 ""'"' ' ' " : .. i , . ,\ 

' 1 1  '1 1. .., l ; c ') :"' t)' � \ l .
. ' (l \ 'I  1 ' ·' .:) 1 ) 1 ' - •.J l u., ') \. ) 

lf ' 
C) • .., I' · � ., .... () ., c· ·1 .. , .. . :) � !.  \.J � v -� � .... .-, da critica cm 

geral sobre essa obr � t .  
O ·� \70 ""1 Q '\ C'1 av 1, l �· o ,.., ,) P  1 > � i  • ·1 r 7 ·0 :.., {). " n v • J ' 1 •.-' ( (. ,�, ::-. ' t . t l I :. • Li , ' t . ) v : " 

o· 17. ,r\ t· " s f..\ r.,::) \7 1. ' t '1 1"1 b ; o :.i �  I I :.A_, • V V .') < "'\ ' 
• ... 

dJo . u 1 n ue l lo  l . {' l • \1 ('\ I ' l " ll 1:-\ • 
} ' .} ;· · �\ I ) r_, \ V) ry q � , ' )  

J 1 ( : \..., ' .. ... •.J !. . . ·' I ) I l .I L I \.''-I C I') " ·1 /') t ) 1" ) e .., r) f , , . .. .... ) " " : \. \. ' : f l .j . �-·. �-) l - 4 

1- ), f' t' t,, � r ·1 d,-, �, (.'.\ ' " n 1·· 1 i 1" I " ,  .. ) I J v v v . L . '· ! l JJ j I 
• 

qno o tn do,  
in1 pelle 
1n orren1 

s�� : 11 nre a 
• 

a n tes d o  
C 1) l '1 JJ. (, ' l  1" .... \ . .._.� ... , / . "..!. -· 

l'l ) - 1  t t t• "-' ( ', v - l d · )  \ t \ 

·'À l �1 l . -, v · �  � . t -� 

a 
po0n1as, q n0 
i n t r o (lu c ç .1 .), . 

q U t) s 1. C! e Tll I' I' e o I" l. { r 1 . • 1 ") 1 e 1. n '"' 1' • i "' . � J' J  t') , ·' -· � J J c') l " a  1 .'. ! ·  .. ! !..'- • � <- ·J o 
A l en1 d :1 acct�·n tna!..l ·J v t )  � .. -l � --� �1 o n o  gen nr o dr. lyris ta, 

.1\ 1 v a r o Thi c1 r ti  ;·1 s te � n p r o d :i ·2. <se : ) f �� � L 1..:; c o i n n q u e a o i n -
fi ' l V ()  (l � l l 'l l } íl s · l ,.r , � c� c t -=: .) Y l ' \ ··. · · ) , L� =- \ "  ..:_ • ) •l -1 /'t '. 1 (}  a"''' J ·a ·"' t ·"'l - q . "'- 4� '- t v , l l. · l L.  ;-:·• ":"' . . • c � t '.. J '  t ,  � . .... � u. ·. )  :'! vc. · .<\, u o. � '-·i 1..4. •-' ; .") ' d.  (CJ 
. l . ., . l 1 , . 1 1 d •"'1 1 • 

' 1 1 .  e'  a c111 < t ,  ' ') :l i":l ' t ·• c o· : q o  a · 1 � " :: a  � ' A --... �· > l· � r . ··, , " "'} � ro  1 � 1 !-) �  
\ • J.  1.·"1 : ..(. l L .l �  . . ! � \  l. d  ·-� · \ L �  . .. .- � � L . d. l r.l. < t. - •.J �-· ' 'j ... . ·.1 1 

() � I  �ll· -) 1\r () ,..., DA�ll"� li, ·u·" '� ! ) : : h o  , - 1 ,: 1 1 ' 1J\ (_)t_ ! r � \r1: .t. .. 0-.l f.,·) l. X () r :  l 
• i....J • o_, ;. \..J � ;. '.1 • • .1 • " \..... • •• ·' - ;.. • .l · .1. !_ L-i <- ,) t.. '-' \. • .l 1. f'�, i. U ' L � 

� 4 - e � }' t l' e '1 t;;;! o ! -) 1 •  ':t � r} C\ (" • 1 . -, 1 . ) q () Yt ( l, ' 'l /'f i '! 'i. 1 1  . ). .., r r p r, 1'1 ( 1 /) c O'{-.\ .. ') 1. o :; • .. U ._, . 1.. 1 (.\. ... \ \ .J  1 '- ,·�1. \ l '·' .1 i t •- . j .. � '-' -' l. t .J �' i :_�. . '-/ ·.:J � v ! JI  · .  • 

C o n 1 o T >  r o ,� n. d ·J r n à o te !  n H r n 1 -J �� .: l. d �) os t v ]  o ·, a i d ( i  :1 
� � 

i n �.1 nd �1 os 1 r � 0 1 d e s rcstri ,�to3 d . t pro :-� a  ; C�} t rc t :1n to,  o SCll 
··l i v ro « .A. ln e;;i c : t >> , e :11 e l 1. b or:::t qüo, C ! i ·��.,� rr:l p�gi nas bri l h a;1 -
tissirn a3 ,  cd pa:�o3 do ii gu r:tr en tre a :3 1 n � 1 is  pr.r feitas d e  
e: )) O'"; to � a • I"'l '' t . l ') rn .;:. ' , 1  �) e 0  , -, h {) 1 •') O'�) n :-)' .) l ... ; ( l ;l 

• A l 1 v >.J I v(. � l V J. V·� \ l . \> .) ,J .. ... \. • C4, , (l l .1.  >"') ' J.. '-' ...... , o  
-- 1\ « Y g· a r 0. >> , <.( I � 1  �� e � 1 d i o d 1 ]�, t J r (� :-.; t. : .1. \> , n ?i o i n v e j a 1;1 

(r)erin itt�-s�- l n e  o ü r roj )) trec:1 ns. d ·� C h ·:l tca u b ri r� n d . 
r., .,., � 

• • ' l . 1 1 • o l ] b ntn espl r ito n o 11 8 : ru o  c ad1 u 1o a va1r a (  es,  
111 1i a i n s IJ i r ado 3 d q s 11 o c t as tl o n ') r t o, � o  11. �1 o o n1 a is 
}Jirad o. 

( los 
• 

1 '1 � -.... & .. ..,} 

Ofl'ereço Ycr�3 J S  slus par1. dos ll1 8 U :3  
• • J U lZ O S .  

' 

• 

• 

X j q u i t a  ·-· a . 1 1  o r do lo g a r-­
Trigueira do sol do 1 n a r, 
Tent uns olhos nanlora.dos. 

' 

· Profundos, negros, 111agoado.s 
Çonlo 3:s nQjtes qe lq.a�r. 
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R E V I STA 

. X i qu i ta  . . .  
�-r . 

• .J� l lU l ta . . .  
q u e  l i n da flor ! 
u i ,  a rn  o r ! 

• 

· I 4e1ul1 rnJn as l iel1as  screa<: s  
l) a s  s u a s  fo rrn as s u a v e s  
() tall1e e las  as s u ce n !"l s, 

d�s av o3 ; 
• 

E a sua b 1 ec1 i : n p o1 1 ut.a 

. . 

'feH1 a fre:,Gu ra d J3 l i n l1os1 
Lo;n h ra o r u b �)r ( le  urna fr uct1 

• 

-

l )l' ,-.a; 1 () (lfl0 r) · 1  ,. , ,·.;' ') 1 ' 1. J 1h o s  v \.l \Á \.. ,, i. \...t. • .) 0 dJ ). ).. • • • 

1 • l ( 
! a .. 7 � t"J . •t 
\ ( \' J. ' � l.tJ 

I" ,::: lt. ' > ':  ·· 1 s· 'i ·o lj ) • '.) I .. } (., • • J l t · (-., L� " {,  

r, " J o P' · tr  d e  () p· l· t ·') o 6 1.- 14. 

(1 .: 1  ·�. i ') ' ) .  ·� \ í l { \  . .  v a�n o r . . .  
I� /' t 1 ;) n . J v "'" ' h r) 'l j t q ' 1 .l v U � 

• 

r n u n o s a  e 
o , � . \) . .i 'J 

l '· 1 7 .l i · u ,  \(1 ' 1 �� f) l .. ' l,. () 'l  '""" d G �� t(J in fi n ita • 

}{i.quita ·-- a flor do logar-­
T ri g uoira d o  sol do n1 ar, 
rr o 1 11 tl n s . o l ll C) s n a  n� o r a ; l os' 
I) ro�nnd J S .  11 egr �) .�., n1a6 01 ( l os, 

· f� oin ·o a s  noite:; ele luar . 
, 

X . . t q·a 1ta . 
Xiquita . 
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qac l u u l  a 
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ai, a n1 o r  . 
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ft o ]' ' 
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• (Dos << Pescadores · fl a 
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• 

� Ull .l tloixa a < l osej ar n :1 d o ser i p(;Cio t l ;l 1 1  cro i J l n  
d J  St11 OJra : n�l tu ra l id ..t i l J , s ,� � l t i ; n o : l t o, exp r: � ::; .3Jo, u : n  q u e  
d v a u1 o r l i v r e n1 � :1  te  a no s r a v � l 1  r o c 1l  f) I" d u .:> t r o pi  c o 3 n o 
typ J  d e  Xiq uita, � L-3  se� graa d �  1r1 0rito. A s egunda o.2;tro ­
pl1e é un1 .1. da3 n1 J l h  ') r83 d .) P.Je3i3 braz i le irtl : 

• 

• 

« E  a sua bocca i n1 p ol luta 
Te.1n a fre3cura d o3 l i ahos, 
Le 1nbra o fre3 e )r fle u : n l  fr u ��ta 
P1cadl dJ :; p1s31rin:1 ) 3.  >> 

· Co tn o so :1 3tist:1 ,  i\.l v �:t rJ Jl 1 r t i 1 1 ·3  é t:1n1 b r3 J1 1 n uit o i n s -

• 

-

' 

pirauo. O tnel hor j ll i z !J q �1 e dJ i le  1) J 3 3 o  filz er é e.:;ta l)ro­
li x i LL -t J o a s e  a r e .s) 2 i to n este r 0 s u t n ido  t r a b J. lho  ; e, . 
entretanto, diz - ln. 3 a c \J n scie aci1 que fui n1 u i to o1n isso . 

• 

. 
. • 

. 

Era tl n1 rapJ.Z t11e : t t03J o c o � n  n1uita V J Cação pa_ra 
co/ � le�tr reali sta . .. 

Cina rda-livros,  in2 tru ira-�e corn o  poclera., exercendo 
c'-1rgo tão ab sorvente das nossas e�erg ias m en taes. 

\'Prsej ava, e chego� a pub licar tlm volil1n e de 
poesias « Versos de H·on ten1 >> . 

Socio do « C entro Litterario » �  .. PeJro ��l u niz dava 
tr1ais realce . aos seus fóros ele l i tterato, por occasiã o das 
sessões d'a qu el la Sociedade, sen1 pre qtle l ia· os seus ' 

contos . . I11co ntestavel1n ente era · ob se r vador, analysta e 
tinha estylo .  N otava � se nos seus tral1 alhos un1 a  nota d e  
inspiração ard-en te e l i � 8nciosa qu an do se occu pava de 
certos d etall1es.  

O « E stupro » . é lima n ovella IJublicada n o  « lraceJn a » ,  
que muito abon3. a vocação el o auctor cot11o tl l1l dos 
corypheus da escol a de Bourget . 

Os qua dros são crús, a 11hrase correct a,  e sobre o 
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• 

a r u l.J 3 3 c v e h  for n :1 a i ' 1 :J i a r e v c l : t  a c o n �o p ;; i o d c q u c l l1 
pcrsc .-ata o.:; sJp;ro i l o .:> . (l_ ' , d : u :J. l u P u a n a . . . 

E'  um l;el lo eapitu lo  o s o ll  prd;.u·w ao :> ,. P c�;ca -
d ores d a Tahy ba�·. � 

: . . O livro . d e  pocsi� preci.tatlo é, J UStJ (_�a se faça, pobre 
de in spiração. N flo enc?ri'a u m a  ideia ?rigin al . A pro-
dncção  que d estaca - se e o son eto << Mana ,> . . 

Pedro Mnn i z  morreu moço, aos 30 an nos de edade 
n1ais ou 111enos.  · 

A sua obra s 0 r ia ( 1 c� 1 n e r i t J n1 a i �' r c e o : i1 1 1  c c i d o se 
elle · üv8ss3 cnida , l ,), de prefercn da, d a  cL-t boraç:lo d e  
tt rn livro de c0�1 t03 ou 1.1 111 r o r n a: 1 c e . 

• 

• 
• 

---·----

• 

'TII EitiiSTOCLE S 1\!IACI-I.ADO 
• 

• 

' 

· Da plehcle do >: Centro Littetario» é as tro de pri-
meira grand eza. 

E' um poeta, e, con1 o chronista, distingú e - se n c.t  
• 

1mp�ensa . 
. . . . r, o i l) re8idonte d aq aella agg ren1 i aç1o, e 11 }0 88111 
razão 1I1 ere.ceu ta] l1 onra . 

Burila sonetos con1 esn1ero . 

N ão te1n a profusão de i 1n agi nação para scenas ele 
fun<la tr1editação ; o seu clefeito é,  co rn o j á  disse e 1n 
outro l ogar, o dos b urilaclores da pl1rase. �e111 pre que a 
emotividade do poeta preoccu11a-se co1n a forn1a, a ideia 

, 
e escassa. 

P ublicotl o « Th1yrtos>> versos prefa�iaclo l)Or  \Ta-
. lentj nl Magall1ães. Neste livr o  ha verdadeiras b ellezas ; as suas · poesias « Escarneo d a  n1t11n ia » o << I�,lor  ele satl ­gue , podern figurar e11tre as n1ell1ore s de 11 ossa l i t te ­ratura. 

A .  Themistocles Maehado falta, com o  a quasi todo o estre1à11te de talent o, a il l ustração. O es11irito tl o tale11 -
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toso é com o o d iaman te, hril l1a natural tn ente, e é rígido . 

ao apcrfci�oatnento do l apidario . 

' 
... 

• 

• 

FROTA PESSOA 
.. 

• 

Du ra11te o tenlJ)O que passou na Fortalela, até 1 896, 
foi n n1 ] )Oll eroso clern cnto para a bôa rep utação gran ­
g·cn ' ta po1 o '' Cen tro L�  tter(}ri o »  . 

J\ r<1ente, irrequieto, rn as pau tando OS SCl! S actos 
con1 Ú n1a tnoderaç.ào activa, Fro ta Pessôa te1n Jogar sa- · 

� 

l iente en tre os qu� n1oll1or nome ti veretn no n osso tneio. 
· · l\fa11ej a  be1n a �i ng1Ja vernacula, e toin reconhecida 

VOCaÇãO para O COlltO. Árabalhos �eus dessa natureza 
teen1 n1erecido Jogar ue honra em concursos realisado·i 
n o  1r1.eio litterario ITlu1n inen se. <<- A noite do enforca do • 

obteve o segundo prer1:1io ern um certatne da « Gazeta 
• 

de Noticias >> . 
• 

O seu livro de versos <� Psal mos » ,  qua�i todo de 
sonetos

. 
feitos no Ceará, foi !publieado no Rio, e o exito 

foi rn uito lison gciro ao reno1ne do auctor. 
Pre�enterr1 eüte vive in1 Iniscu ido na vida da impre11sa . 

d 'aque1la gran de Capital. 

- . 

-- _.._ ___ ---

VTANNA DE CARVALH O 

• 

Bello talen te, e grande deseq t1ilibrado . 

• 

• 

D evotado ao « Centro Litterario »  entre os n1 ais de· 
votados de  seus co1npanheiros de gremio. 

E sc�eve com verdadeira profusão de estylo, dando 
contornos á phrase cotn o os cinzeladores gregos ao 
marm ore. • 

• 

I 

• 

' 

• 

' 

• 

• 

' . 

-

• 

• 

• 

• • 

' 

• 

I I 

. 
' 



• 

• 

• 

• 

I 

.. 

• 

• 

. 

• 

• 

• 

• 

• 

-
. 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

208 • 
RE VI STA 

• 

o palavra.  · a serviço 1 l c  s u ::t c x r r n i s i t a i n Ja g i n a ; ã o  
de artista, tem v i b rac:õcs .s o : w ra : ;  c a o  u �e :.; m ( ) t e 1 n  pq 
a.spera.s, com o o· so:n de \' :! S O S d o  cr�·s1 a l  q.u e  s� clw ea.: n . 

·rueal i st�., as suas } )rotl u cçõos l rtterar1a s  sao J ) h a a ­
ta.zias so!1l1adas n 'u n1a p l a n llra in tàn gi  vel  d e  poeta ,  q u c  
ambiciona l1abitar u1n  tn u n ( l o i gnoto. 

O seu primeiro livro « Facetas » é u m  album d e  
sonhos lotlcos o d evaneios tristes. 

• 

f� . PAPI J U!-JIOR 

E� o ron1ancista do n o rte. 
. 

Insu bn1 isso ás rotteries, ,.lesliga.do das con v �n ções, 
a cnj o a! t i·ito vive1n e · cresc�n1 repu tações d e  y0,rda cleirn s 
nu1 l idíl eles, o auctor do « Si tnas >> é u1n escriptor origi n a l .  

Te 1n u tn estylo v ib rn nte e accidentnd o, d escobrindo 
e.m cad-a J)h rase a i n d i v idun l idade ps�rcl li ca d o  auctor . 

1\ ssi gno  ou d eixe ri a a:;signar os s e u s a r t. i go3, cst0s dcs -. -
, • • • " '  1 I 1 . l tac1n1 - sc a pr1 tne1ra v tsta, I,) ra t .. o a an1 o1eat  o · c o t n ! n J rn 

cl o s  e s Gri p to r J s n1 e di o L. r e s � 1) o r q u e o 3 n 8 !' v o s  d o c n ti o s  cl e 
· r) a pi J u n ior, que é u n1 i a  tellectual, T )hoto gra ph �.tn1 -se en1 
cada pa]a vra. Vae nisto o ín erito d e  ·un1 escri 1) tor : Ser 
or igina l. 

· Tern u1na vocação recdnl1eciua 1)ara o conto, obras 
the.atraes e o rom ance . Neste ran1 o acaba d e  conquistar 
a palma co tn o o ron1ancista d o  n o rte, publ ican d o  �� O 
Sitn as >> ,  rotnance etn que, apar ela s  correcções da l i l1 -
gua�etn ,  perpetua-se todo o scenario da actua1i ( lade cea ­

rense. E '  uu1 livro de co stu 1nes, feito por u n1 a  aln1a rl e 
·artista, oncle · o estuclo da ahna l1un1ana teve o n1ais 
sincero e perfeito dos analy3tas. 

O_ entrech o do livro gyra nesta orbita : effeitos el a 
emigração p_ara a Amazonia ; uzos e . costutnes em conse· 
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q nen c i a  (1 e s .� n. �1 r e 1 a.ç ões ; o n 1  cio c c ar o :-t s e cn1 s r� as d i ­
v ers as tn o d �1 l ü l a d c s .  

O l J rc�cn to q u a s i  sc 1n  pre n ep; � 1  o p re n 1 i o  d �t3 grand e .� 
o h r as d , a r t c ; a s  r i v a 1 i · < 1  a. ( l e � ,  a i n v t�j a, os t y p � )  .3 q 11 e o 
artista cstucl o n ,  a s u p e r i o ri < ta d e  aJq uericla por este sob re 
a t n rb :1 i gnar ·� ,  t u clq d et � r 1 n  i n a  certa frieza, ind � ifcrcnça, 
e n s - vezes · atÚ gue rra p :1 .ra C O l 1 1  q ll 8 � H  gastou O tncll1 0r 
<lt� s u a  act i v idr u le  n 1 e nta l con1 u t n tra'Jal h o  q11e só 1 }assa 
a s:Jr  co:n iH'elleu d i d o  e ro�otn p ,:;asa < lo  n'lnn1  fu turo re ­
n·l ot o .  

1\ oh r a d e  Papi J u n i o r  cst�í n o.3 te cas "J .  

- - - - - · - ------- -�--

. 

C o 1Tl o u n1 r) r e i to  a o .-5 � c  c i · J  s d o << C o n t r o L i t te. r a r i o >) � 

q � 1c  1na is  s e  d i s t_ingaira � n  npar < lo3 j ;.1 e nu 1norado3� n ã o  
r\os· ...... l "\ < l .. � �  .. ··· r  tl () c r) .1 ' ., l ()'l'l � t l" e ·.., .,Ll C) C 1 � 1 1 1 1 '1 -, lt _'l P õ} (\ C'I S U 'lC l. Y) ta ·--} � V u l � \. · \: . V '_ • l 0 l ;:--., t l<... �) · (Á �) J.) ( { · � , I U V V � �· ! l  ' ::;, 

. . J>Or q n e  n ã o  J Jos �-; o  abu sa r  do espaço q a e  r n e  cab0 n a  
r) rese n t e  << lle v i sta>> .  

A. distin c(·ão d este parJ o capitulo a�1tec.ede �1 te n ;1o 
te1n o u tra raz ão fl e sor · senão 11ô r  e ! rt  ordc1n o 110 1ne 
(l ,riqtiel les que 11à0 })U b l i caram os seus trabhll1os  en1 
vol urn e. 

• 

1"alcnto e val or l i tterario 
c a n1 o n �a que 1 1  e s �. e, se r ia tra h i r 
esq uecer e3scs -�com baten tcs da 
os 1n �is d i g n o s .  

reconl1eço tn.n to ne3te3 
a verda{lo elo cl1ron i s ta 

i 1 l 8i.a t18 cli g n J s  qlla !l to 

O D r. José Li n o  da J u sta, belletrista d e  eleição, 
pri1n a  pela do çura de seus artigos, quasi se1n pre so1 Jre 
assun1 11tos geraes. FQ.i o ul tin1o presi(le nte d o  « Centro 
l.jtterari o » .  

O s  i .rtn ãos Carne� r os --J oaq nin1 Carn e iro e Fra11 cisco 
Carneiro l1abilissi1nos co;�teztrs. 

• 

,Soares Bulcão, u n1 noveL co1n n1 uito talento, trans-
fundin clo para contos ass u n1 ptos da vida Il ü p u lD r  do 
Ceará. 

. Bomfin1 Sobri nl1o, poeta i lJ cl i n:=tflo · á n1 usa da tris­
teza,. ( � � :- • 
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• R E V ISTA 

JuliO O lym pio. sonctis t[l. < l i  g�1 0 d e  tJ } ' rovc i  ta.r . o { 1 • 

' l f '  avantaJ ado estro. seu « ·. J � lun ,) }. >O  c e 1 g u ra r e n 1  
o se 11 
( 1 u a l -

� quer rscri'niQ d e. joa l l1c i ro < l :1 ri t u a. . . 

Annibal Theophil0. chi ncz dos capnelw s d a  n m a, 
con1 o  so11etista . 

Marcolino Fagu ndes, con tem h u m o ris ta, e ta lento 
. critico. · 

1\lves Lin1a, poeta . 
Luiz Agaf:.sis, poeta in spirado c mui to nnv i�;.)O . 
Octacil1o de O l ivei ra, co!.no  A11 �1ibJ.l 'l, h 3o p l n l o, cs -

' 

merado pela for1na nos seus ·versos. . 
. · Fiuza de Pontes, u1na crianf;a, cl1rysali<la on(lo existe 

· un1 coração de poeta.  

• 

• 

· � Eutyçl1 icr Gal v ão, poeta.  
A n to! 1 i o I v o, u rn dos b o i1 s }) o e tas cl o C e [l r :l � o b s -

curo pela sua mo destia. O son eto « C itl m e :; d o  �) :; b ,  de 
sua p roducçào, ho .nra ao non1 e inais lau r e ·1J0 . 

Escrevo pr osa c0rn 111 ui ta c o rtec.ç1o e scn ti �n �); n to. 
l-Ienrique \r ogelcr, soneti sta, adorador fl:t forHlJ..  
João Lopes Ribeiroq s0nctis� a . 
<�uintino C u nha, genio fle B ocag8 trJ,n S t nigrar l o  para 

. 

tttn cerebro que 11 ão ten1 a_ccorn nl oda;�;õe.� . 1�� � o n1 ais 
l1u morista dos poeta s  ceare11ses, e con1 o  lyrico t e�· n  ver­
dadeiras bcll ezas . 

. 

. SP.ria u 1n noa1 e  g·lori osam onte replltacln  se 11 10 ti-
ves3e n o  craneo talento de 1n �is, a d 0sarn1 aze nlr- se.  · 

R.epenti sta, ahn a  da t ro ça e da satyra . .. .  a (� a Í i1 -
tj no Cn11l1a só falta o 1n eio de clo1nar a i n1 petll \) Jida u a  
da s correntes d e  sua i ntoll igenciae . J 

P n bl1cotl u rn livro de co11tos << Dit1\�J\ 3n t :-� � » (crJ :11 Í !'! -
correc,�:õe:�), e te!11 un1 ele 11 oesi a ;  « \7 ersos tL � C Jres '> • 

Alfr�do Severo, u111 auspiei oso talo·ato d ·� 1 8  a n 11os . 
Burilarlor da phrase, cul tor . desse ge n ero d e  eoJltos e 
phantazias traçados sobre u n1 fu :1 ·: l o  - v<� 11oi· o3�1; n e n t e  bt t ­

. coliGo� genero vantaj osa1nente explorado por l� o e l ho I'1 et t o  
na-s « Balladill1aS � . 
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• 

CONCLUSÃO 
• 

• 

• 

• 

• 

• 

I " 
• 

- Depois de tu  r f�. d l :. t d t >  < lo  << C :j n t��o Ij tto r:1r �o >> , 
f)OtlCO rest , l 1\Í para q n e o�ta.; n J ta .3 st�j a t n  co � 1 1  p l  e tas . 

. Seu1 faher po rte de :·)t o  o �  d 'a q 11 c l l � �  gr ur)), aJr l u i ri -
rarn certa 110 n1eada : 

J osé 0 1ytn pio  e . i oa q n i n t  O ly t n p i o, p �)Jt:ts, q nc se 
tn ais bril hantes 1 1fio foran1 .  d eve :11 -o  '-í p 3a u1 n b :·a a qtt -; se 
recoll1era 1 n  volun taria 1nente .  

Unl� escrj ptora t.cllll bC"nl n �.o p0 330 8S{lUOCer � D. r�,ra!1-­
cis'?.a C loti lde, pn(�tisa e co:J t t � ta .  l) u b l icou u1n vo l u r n e  
de  COt1tOS e rn 1 8 D7. 

• • 

O utros l ivros fora1n ta :n  lHJ i l 1  e J ita { los  se b en1 q n e  
fó ra ·da infl uen cia l i tt8ra rLt c l :1 oceasi ão : PJ ·onzJJ l ttttrio Conz­
Jrz,ercirt l e C�ivit ele I_jniz (le }\'a n ç1 .. ex - j n spe �tor da  A l ­
fa n d ega do Ceará ; .1���1.7ie r te (l:· z JJ,JcCi1 e ]i!iJt.!tcts TTi(&.fJBlls 
ele Ad erso11 FcrrJ ; Con"sclh,o Jl{i;!�·t .. �L r  d o  Tunente C:1 s -
te l lo 13ran c o .  

· 

E1aço rn enção djsto para constar . 
' 

Dotl tan1 be1n a1 itur: s  1l ü �1J es de  i ornal istas e cultores 
• 

de be11as-1ett ras, que de al guma sort.e i n 11ui ra111 para a 
· vi ( la l itteraria do período cotnprel1en l l ido  ne3ta resenl1 a :  

José Niartins, Tiburcio RoJrigne3, Tiburcio de Ol i ­
veira (v ocaç�1o p 3..ra a i n1  prensa p:) l i  t i e:t), Dr. J o1o O tl1f)n ,  
G r::tccb o Ca rtloso ( tuna proin idsora 1 n  tel l igenc�a), Dr. 1\.l­
varo d e  S o uza �1f t�11des, J) r. I\1arti n l1o Rodrigues (p oet1 
e j ornalista), Antonio  �-fa rti11 s� Tib J reio d .e Freitas ( l i t ·-

. terato de  val or) ,  Rob erto de i\lencar, Francisco Augusto 
d e  1\Iattos, Virgi l i ') I3rigi d o, D r. .A. n tonio  Augusto d e  
Vasconcellos, redn ctor ela << Galeria C0arense >> .. J o fio Bar­

, r e to e .F.,ranci s e  o I3arreto, 'fcll ?s ele SJtlza,  E Jrico Facó 
e Gerva.sio N o: �ueira . 

. 
· J:\. ·vid� jornali stica n:1o pó de s_er aq ni e3tudada ; e rn 

todo o casa regi strarei a in1pren sa l i tteraria : « Revista 
l\1oderna » ,  t\.clolpllo Can1inl1a, 1 8 9 1 ; « Donlingo» ; « A  Qui11- . 
ze11a >> ; « A  Aver1ida » ; « O  Ceará !Ilustrado » ;  << O Pão >> ; 
« Ü  Iracema>> ; « Ü  Iteporter (.L\rtl1nr Theopl1ilo) ; « A  Rua »  
(Alfredo Severo) ; « l\.  Jàlldaia. t (ensaio be111 es1)erançoso( 
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� 1 2  • 
• REVISTA 

• 

de Octavio Cun11a rv.1tJ1 ( l e 3 e GerVtl :·) iO N o (� u ei r(l , c a 
' 

·. 

c: Pr.nna » ,  bôa revista, de  Graccho Cart los1,  r.1 attos G ue rra 
e nfarcolino Fag u n des. . « r\ Galer ia Cearen 3e>> �· j i r3fe�-- i fL1, era b o 1 n  rcd i ;� i d a �  

- e · occupa v a-se na pritneir l p1giua Lle b iot� r\l r >  h a�-- u ! l 1  ceJ.­
rense -il l ustre.  

• E,n · honra a�.> traJ 1lh o  d e  s J :__ l :;  red a c tora.� , fa ço 
l11 3nyãu tios tre3 al1 r r 1 nali :; l) U b l ic ·l : los  n e> Cea rJ. : o ( 1 :) 
Oornnel João C 1 a1 1ra, p r\3 �ios :) peLts i a fo ra 1 i "·ões c J nl ­
J) l e tas . q ü e e .J ��e r r a, o de J :J v e 1 i n o de S o J. �� a e o a l n 1 1  n �k . . 

. lVIunícipal de l3�tu rité . 
• 

• 

• 

1\) a h o concl u i  (lo. O 3 ·s o n õ e 3 cl e 3 t :1:3 notas, }) u b 1 i c a das • 
' 

con1 . o u :1 ico intuito d e  servir ele infvrn1ação ao llisto -
r i !l do r fu turo, d �;;a p par e c e lTI c o �  1 1  · a 11 til i ( l 1  d 8 cl a p u  b li -

· cação, e qual t i UCr 1n crito q u o  (l�al1i resulte  não  1 n e  or­
gul�lará tan to con1o a co·nvicçfio sin (jera d e  qne p resto 
llf!l serri(; o  n o  gl orioso Ceará. 
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